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Aspectos socioeconômico, caracterização e uso do solo em projeto de 
assentamento agrário no município de Araguaína - Tocantins 
 
RESUMO 
   
O  Projeto  de  Assentamento  Alegre  foi  criado  pela  resolução  do  INCRA 
740/BS e publicada no Diário Oficial  da União em 31 de Agosto de  1987. Na 
comunidade  moram  49  famílias,  das  quais  41  foram  entrevistadas  na  realização 
deste trabalho. O estudo teve como objetivo coletar dados referentes às principais 
atividades econômicas desenvolvidas pelos assentados; analisar  a  fertilidade do 
solo; determinar as classes de solo e verificar a existência de áreas de preservação 
ambiental.  A  coleta  de  dados  ocorreu  através  de  entrevistas  com  os agricultores; 
pesquisa  em  arquivos  no  Instituto  de  Desenvolvimento  Rural  do  Tocantins  – 
RURALTINS; visualização in loco da área de estudo; análise e classificação de solo. 
A pecuária é a principal atividade econômica da comunidade, seguida da agricultura 
de  subsistência  e  em  pequena  escala  o  cultivo  de  frutíferas.  Cerca  de  80%  dos 
entrevistados  revelaram  possuir  financiamentos  agropecuários  com  recursos 
oriundos  do  Programa  Nacional  de  Fortalecimento  da  Agricultura  Familiar  - 
PRONAF. O cultivo de lavouras geralmente é realizado com a prática de derrubadas 
e queimadas, após a retirada das lavouras, as terras são ocupadas com pastagens. 
As lavouras se caracterizam por baixas produtividades e as pastagens se encontram 
em fase de degradação, sendo mais cultivada o Brachiarão (Brachiaria brizantha), o 
Quicuio (Brachiaria humidicola) e o Mombaça (Panicum maximum cv. Mombaça). Os 
solos  em  sua  maioria  são  de  baixa  fertilidade  natural  e  acidez  elevada.  A 
comunidade conta com uma escola de ensino fundamental (1ª a 4ª série), posto de 
saúde,  laticínio,  galpão  para  armazenagem  e  beneficiamento  de  cereais,  máquina 
beneficiadora  de  arroz  e  poço  artesiano.  As  áreas de  preservação  permanentes 
estão sendo suprimidas gradativamente com derrubadas e queimadas para o plantio 
de lavouras e pastagens. A renda familiar mensal na comunidade em 2006 foi em 
média de R$  407,67.  A ausência de  tecnologias  adequadas  à formação e manejo 
das pastagens no Assentamento tem contribuído para a degradação destas, do solo 
e pela baixa produtividade do rebanho. 
 
Palavras-chave: agricultura familiar, atividades econômicas, sustentabilidade. 
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Aspects socioeconômico, characterization and use of the soil in project of 
agrarian establishment in the municipal district of Araguaína - Tocantins 
 
ABSTRACT 
   
Alegre Settlement Project was launched by the resolution 740/BS passed by 
INCRA and published in Diário Oficial da União in August 31
st
 1987. Out of the forty-
nine families  that live in the  community  forty-one were  interview throughout this 
research. The present study aimed at collecting data related to the main economic 
activities  carried  out  by  the  settlers,  analyzing  soil  fertility,  determining  the 
settlement´s  soil  classes and verifying the existence  of  environmental  preservation 
areas. Data were collected through interviews with the farmers, archive research at 
the Instituto de Desenvolvimento Rural do Tocantins – RURALTINS, in loco sight of 
the  work  field  as  well  as  soil  analysis  and  classification.  Dairy herds  are  the chief 
economic activity of the community. Subsistence farming in small scale comes next. 
About 80% of the farmers declared to have their agricultural enterprises sponsored 
by the  “Programa  de  Fortalecimento da Agricultura  Familiar”  –  PRONAF.  Dropped 
and  burning  are  the  usual  farming  practices  adopted  by  the settlers, and After 
harvest the land is used as pasture. Farming is characterized by low productivity and 
degradation  of  grassland.  Brachiarão  (Brachiaria  brizantha),  Quicuio  (Brachiaria 
humidicola)    and  Mombaça  (Panicum  maximum  cv.  Mombaça)  are  the  most 
cultivated types of grass. Most part of the soil presents low natural fertility rates and 
high acidity. In the community there is a scholl, a health center, a dairy and a well. 
The  dropped  and burning viewing  farming  and grassland  are a  menace  to  the 
permanent  preservation  areas,  on  their  turn  prone  to  gradual  disappearance.  The 
average  monthly  familiar  income  in  that  community  in  the  year  of  2006  was 
R$407,67. The absence of technology appropriate to formation and grassland ply in 
the settlement has contributed to environmental degradation and low productivity in 
dairy herds. 
 
Key-words: Family-farm, economical activities, sustainable development. 
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APRESENTAÇÃO 
 
No  Brasil  existem  7.784  Projetos  de  Assentamentos  totalizando  área  de 
73.306.736,9507 hectares, distribuídos entre 790.521 famílias. No Tocantins existem 
341 projetos de assentamentos, ocupando 1.168.916,3681 hectares, distribuídos 
entre  22.914  famílias.  Uma característica  geral  desses assentamentos  reside  na 
atividade agrícola, enquanto produção de plantas e animais visando à alimentação 
da comunidade, tendo como base a agricultura familiar (MDA, 2007). 
A agricultura familiar parece ter pouco poder contra o avanço da agricultura 
industrial. Cultivos em pequena escala não podem bancar o custo de atualizar seu 
equipamento e tecnologia agrícola para competir, de maneira bem-sucedida, com as 
operações da  produção  em  grande  escala (Gliessman, 2005). A  importância da 
agricultura  familiar  está  relacionada  ao  desenvolvimento  sustentável,  no  qual  a 
geração  de  emprego  (agrícola  e  não-agrícola),  renda,  preservação  do  meio 
ambiente,  produção  de  alimentos  e  o  desenvolvimento  local  são  os  principais 
indutores do equilíbrio no meio rural (Fialho, 2005). 
As políticas públicas em prol da agricultura familiar surgiram, no Brasil, a partir 
de meados da década de 90, em decorrência do contexto macroeconômico da 
reforma  do  Estado.  Foram  dois  os fatores  principais  que  motivaram  o  surgimento 
dessas políticas públicas: a crescente necessidade de intervenção estatal frente ao 
quadro  crescente  de exclusão social e  o  fortalecimento dos  movimentos  sociais 
rurais. 
A relação entre o homem e o bioma Cerrado está muito ligada a processos 
históricos, especialmente de ocupação do solo, que se tornaram intensos a partir da 
década de 1960 com a forte expansão da fronteira agrícola, principalmente para o 
agronegócio  de  grãos  em  grandes  sistemas  tecnificados  e  produção  pecuária 
extensiva. Os Projetos de Assentamento Agrários inseridos neste meio, passam pelo 
desafio da sustentabilidade frente às condições ambientais, sociais e características 
climáticas. 
O  Projeto  de  Assentamento  Alegre  está  inserido  no  Bioma  do  Cerrado, 
localizado no município de Araguaína, norte do Estado do Tocantins, com distância 
de 360 km de Palmas. Apresenta sua organização funcional e características físicas 
semelhantes  aos  demais  projetos  de  assentamento  existentes  na  região  norte  do 
Estado do Tocantins. Constitui referencial de âmbito regional devido a sua história, 
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localização  e  o  nível  de  organização,  onde  os  assentados  utilizam  o  solo  para  a 
produção  de  alimentos  para  consumo  e  para  geração  de  renda,  por  meio  de 
atividade  pecuária,  porém  em  região  de  solos  considerados  de  baixa  aptidão 
agrícola.  Neste  contexto,  o  trabalho  teve  como  objetivo,  realizar  levantamento  de 
dados referentes às atividades econômicas desenvolvidas pelas famílias no Projeto 
de Assentamento Alegre em Araguaína – Tocantins, com perspectivas de contribuir 
para o desenvolvimento sustentável e aumento da produtividade no âmbito da inter-
relação solo-planta-animal. 
    Neste sentido, a presente dissertação foi estruturada em três capítulos, 
considerações  finais  e  perspectivas.  O  primeiro  capítulo  trata  das  atividades 
econômicas  desenvolvidas  e  características  gerais  das  propriedades  dos 
agricultores; o segundo capítulo faz comparação da fertilidade dos solos sob mata 
de  galeria  e sob  pastagens;  o  terceiro  capítulo  identifica  as  diferentes  classes  de 
solo existentes no assentamento. 
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CAPÍTULO I 
 
 
1 CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÔMICA E USO DO SOLO NO 
ASSENTAMENTO ALEGRE EM ARAGUAÍNA-TOCANTINS 
 
RESUMO 
 
O Assentamento Alegre está localizado entre as latitudes 07° 19’ a 07° 21’(S) 
e longitude de 48° 16’ a 48° 18’ (W) e altitude variando entre 196 a 238 metros; se 
insere  no  Bioma  do  Cerrado,  no  Norte  do  Estado  do  Tocantins  e  apresenta  sua 
organização funcional e características físicas semelhantes aos demais projetos de 
assentamento existente na região. O Projeto de Assentamento Alegre é sem dúvidas 
referência de âmbito regional devido a sua história, sua localização e o seu nível de 
organização, onde os assentados utilizam o solo para a produção de alimentos para 
consumo e para geração de renda. O presente estudo visa levantar dados referentes 
à  Agricultura  Familiar,  atividades  econômicas  desenvolvidas  e  preservação 
ambiental como indicadores de sustentabilidade. A coleta de dados ocorreu através 
de entrevistas e visualização in loco da área  de estudo. A maioria  dos produtores 
(55%) declarou ser natural de outros estados da federação; com relação a  crédito 
rural,  80,48%  dos  entrevistados  revelaram  possuir  financiamentos  destinados  a 
investimento pecuário para a aquisição de matrizes leiteiras mestiças e melhoria na 
infra-estrutura das propriedades. A principal atividade econômica da comunidade é a 
criação de animais bovinos com aptidão leiteira e em menor expressão do tipo corte; 
a  agricultura  de  subsistência  complementa  a  renda  familiar  dos  assentados,  onde 
são cultivadas lavouras de arroz, milho, feijão, mandioca e fruticultura como banana, 
melancia  e caju.  O  cultivo  geralmente  é  realizado com  a  prática  de  derrubadas  e 
queimadas; após a retirada das lavouras as terras são ocupadas com pastagens. As 
áreas  de  preservação  permanentes  estão  sendo  suprimidas  gradativamente  com 
derrubadas e queimadas para o plantio de lavouras e pastagens. A receita oriunda 
da agropecuária mais os programas sociais existentes na comunidade resultaram no 
ano de 2006 em renda familiar equivalente a R$ 407,67. 
 
Palavras-chave: agricultura familiar, produção agropecuária, subsistência. 
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CHARACTERIZATION SOCIOECONÔMICA AND USE OF THE SOIL IN THE 
ASSENTAMENTO ALEGRE IN ARAGUAÍNA-TOCANTINS  
 
ABSTRACT 
 
The Alegre Settlement  is  located among the latitudes 07°  19 '  to  07°  21'(S) 
and  longitude  of  48°  16  '  to  48°  18  '  (W)  and  altitude  varying  among  196  to  238 
meters; he interferes in Bioma of the Savannah, in the North of the State of Tocantins 
and it presents his/her functional organization and characteristics physics similar to 
the  other  projects of  existent  establishment  in  the  area. The Alegre  Settlement 
Project is without doubts reference of regional extent due to his/her history, his/her 
location  and his/her organization level,  where seated  use  them  the soil  for the 
production  of  victuals  for  consumption  and  for  generation  of  income.  The  present 
study  seeks  to  lift  data  regarding the Family-farm, developed  economical  activities 
and environmental preservation as sustentabilidade indicators. The collection of data 
happened through interviews and visualization in loco of the study area. Most of the 
producers  (55%)  he/she  declared  to  be natural  of  other  states  of  the  federation; 
regarding  rural  credit,  80,48%  of  the  interviewees  revealed  to  possess  financings 
destined to cattle investment for the acquisition of head offices mestizo milk pans and 
improvement  in  the  infrastructure  of  the  properties.  The  community's  main 
economical  activity  is  the  creation of bovine animals with aptitude  milk  pan and in 
smaller expression of the type it cuts; the subsistence agriculture complements the 
family  income  of  those  seated,  where  farmings  of  rice  are  cultivated,  corn,  bean, 
cassava and horticulture as banana, watermelon and  cashew. The cultivation  is 
usually  accomplished with  the practice  of  having  dropped  and  burning;  after  the 
retreat of the farmings the lands are busy with pastures. The permanent preservation 
areas are being suppressed gradativamente with having dropped and burning for the 
planting of farmings and pastures. The income originating from of the more farming 
the  existent  social  programs  in the  community  resulted  in  the  year  of  2006  in 
equivalent family income to R$ 407,67. 
 
Key-words: family-farm, agricultural production, subsistence. 
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1.1 Introdução 
   
O Assentamento Alegre está localizado no município de Araguaína, no norte 
do Estado do Tocantins, região com características fisionômicas de Cerrado stricto 
sensu,  Cerradão  e  Mata  de  galeria.  Apresenta  organização  funcional  semelhante 
aos  demais  projetos  de  assentamento  existentes  na  região,  onde  os  assentados 
utilizam o solo para a produção de alimentos para consumo e para geração de renda 
por meio de atividade pecuária. O Assentamento Alegre, como muitos outros, está 
situado meio a região de grande produção de gado de corte em sistema de criação 
extensivo. 
O Brasil é hoje uma grande potência mundial no que se refere à pecuária, de 
acordo com Braga (2006),  existe cerca de 197  milhões de  hectares  de pastagens 
cultivadas atualmente em nosso país, sendo que grande parte se encontra em 
estágio  avançado  de  degradação,  necessitando,  portanto  de  recuperação.  As 
alterações  do  solo  ao  longo  da  paisagem  juntamente  com  o  manejo  empregado 
conduzem a mudanças nas suas propriedades e características que, por sua vez, 
resultam em variações na produtividade agrícola (Sousa Junior, 2005). 
O manejo inadequado do solo,  o pastoreio contínuo, a falta de recursos 
financeiros e assistência técnica sem continuidade são fatores que vem contribuindo 
para  a  degradação  das  pastagens. Sem  capital  financeiro,  o  proprietário  deixa  de 
corrigir e adubar as terras que estão sendo trabalhadas e abrem novas áreas com 
derrubadas e queimadas, até mesmo as áreas protegidas por lei como, por exemplo, 
as matas de galeria, resultando em sérios problemas ambientais, como extinção de 
espécies,  empobrecimento  dos  solos,  erosão  e  assoreamento  dos  cursos  d’água. 
Nos  projetos  de  assentamentos,  onde  as  áreas  de  cultivo  são  limitadas,  esta 
problemática  vem  sendo  ainda  mais  agravada.  De  acordo  com  Ricklesfs  (2003), 
após  a  vegetação  ter  sido  derrubada  e  queimada,  os  cultivares  levam  os  últimos 
nutrientes remanescentes do sistema deixando o solo pobre. No Norte do Tocantins 
é  comum  o  uso  de  derrubadas  e  queimadas  para  formação  de  pastagens,  e  no 
Assentamento  Alegre  não  é  diferente,  pois  é  quase inexistente a  utilização de 
tecnologias  que  vise  à  conservação  do  solo,  visto  que  muitos  agricultores 
desconhecem  o  uso  adequado  de  práticas  conservacionistas,  e  normalmente  não 
dispõem de assistência técnica para orientá-los. 
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 A relação entre o homem e o bioma Cerrado está muito ligada a processos 
históricos, especialmente de ocupação do solo, que se tornaram intensos a partir da 
década de 1960 com a forte expansão da fronteira agrícola, principalmente para o 
agronegócio  de  grãos  em  grandes  sistemas  tecnificados  e  produção  pecuária 
extensiva. Os Projetos de Assentamento Agrários inseridos neste meio, passam pelo 
desafio da sustentabilidade frente às condições ambientais, sociais e características 
climáticas. 
  Este  trabalho  teve  como  objetivo  levantar  dados  referentes  à  Agricultura 
Familiar,  como  organização  social,  infra-estrutura,  equipamentos,  uso  do  solo, 
cultivo  de  lavouras  e  de  pastagens,  criação  de  animais,  produção  de  leite  e 
preservação ambiental. 
 
1.2 Revisão de Literatura 
 
A luta pela terra em nosso país vem desde a época do Brasil-Colonia e tem 
se  intensificado  nas  últimas  décadas  com  a  chegada  de  maquinarias  no  campo, 
resultando  na  diminuição  da  mão-de-obra  em  grandes fazendas,  provocando  o 
êxodo rural. Os assentamentos rurais podem ser definidos como a criação de novas 
unidades  de  produção  agrícola,  por  meio  de políticas  governamentais  visando  o 
reordenamento do uso da terra, em benefício de trabalhadores rurais sem terra ou 
com pouca terra (Bergamasco e Norder, 1996). 
A  agricultura  familiar  constitui  tipo  particular  de  exploração  agrícola 
predominante  nos  projetos  de  assentamentos,  que  se  caracteriza,  principalmente, 
pela  utilização  da  força  de  trabalho  dos  membros  pertencentes  à  família  na 
produção, os quais são detentores dos direitos do uso da terra e responsáveis por 
tomar as decisões sobre a produção (Faulin e Azevedo, 2005). A produtividade da 
terra, muito empregada atualmente, não indica que a agricultura familiar seja mais 
eficiente, apenas, mostra a expressividade da mesma (Alves, 2003; Machado et al. 
2007).  No  Brasil,  a  agricultura  familiar,  é  responsável  por  grande  geração  de 
emprego e renda e por significativa parcela da produção de alimentos no país. Seu 
desempenho é determinado por conjunto grande de variáveis, tais como alterações 
climáticas,  relevo,  políticas  governamentais,  ambiente  institucional,  tecnologia  e 
mercado. (Lourenzani e Sousa Filho, 2005). 
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.  A produção de leite no Brasil pode ser considerada como um dos pilares da 
produção agropecuária nacional, com importante inserção nas diferentes regiões do 
Brasil (Brasil Júnior, 2003). Na região norte do Tocantins, a pecuária leiteira vem se 
destacando  como  alternativa  para  a  pequena  propriedade  em  áreas  de 
assentamento  agrícolas,  porém  podem-se  constatar  baixas  produtividades, 
degradação de pastagens, erosão do solo, desflorestamento de mata ciliar, falta de 
assistência técnica, e recurso financeiro insuficiente. 
A agricultura do futuro deve ser tanto sustentável quanto altamente produtiva 
para poder alimentar a crescente população humana. Esse duplo desafio significa 
que  não  podemos  simplesmente  abandonar  as  práticas  convencionais  como  um 
todo e retornar às práticas tradicionais ou indígenas. O que se requer, então, é uma 
nova abordagem da agricultura e do desenvolvimento agrícola, que construa sobre 
aspectos de conservação de recursos da agricultura tradicional local, enquanto, ao 
mesmo  tempo,  se  exploram  conhecimento  e  métodos  ecológicos  modernos 
(Gliessman,  2005).  Neste  contexto,  a  agricultura  sustentável  deve  alcançar 
patamares  que  sejam  economicamente  viável,  socialmente  justa,  humana  e 
ecologicamente correta no que se diz respeito à legislação ambiental vigente. 
 
1.3 Materiais e Métodos 
1.3.1 Caracterização da área de estudo 
A  coleta  de  dados  foi  realizada  no Projeto  de  Assentamento  Alegre,  criado 
pela resolução do INCRA nº 740/BS e publicada no Diário Oficial da União em 31 de 
Agosto de 1987. O  assentamento possui  área total  de 1.681  hectares com 49 
famílias assentadas, totalizando 221 habitantes, e área aproximada de 35,00 ha por 
família e está localizado no município de Araguaína – TO, à distância 26 km da sede 
à  margem  esquerda  da  BR-153  no  sentido  Norte/  Sul,  a  376  km  de  Palmas 
(RURALTINS, 2006). Compreende entre as latitudes 07° 19’ a 07° 21’(S) e longitude 
de 48° 16’ a 48° 18’ (W) e altitude variando entre 196 a 238 metros. 
 
1.3.2 Procedimento Metodológico 
A  pesquisa foi  desenvolvida  por meio  de  estudo  de caso,  a  escolha  do 
Assentamento Alegre baseou-se na disponibilidade de informações sobre a região, 
junto ao Instituto de Desenvolvimento Rural do Tocantins - RURALTINS; e também 
na  Unidade  Avançada  do  Incra  em  Araguaína  –  TO.  O  tempo  em  que  o 
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Assentamento foi emancipado é outro fator que influenciou na decisão da área de 
estudo,  por  ser  um  dos  mais  antigos  da  região  e  representar  os  demais 
assentamentos. 
A coleta de dados ocorreu através de conversa, informação com técnicos do 
Incra e do RURALTINS que prestam assistência aos assentados, e através de 
levantamentos  em  arquivos  contendo  informações  sobre  o  uso  do  solo,  área  de 
reserva  e  crédito  rural  dos  assentados.  Após  o  conhecimento  prévio  da  situação 
socioeconômica dos agricultores, partiu-se para entrevistas com os produtores em 
suas propriedades. 
Em  março  de  2007,  mediante  questionário  socioeconômico  e  ambiental, 
foram  realizadas  entrevistas com  41 famílias  das  49  que  vivem no assentamento, 
onde foram coletadas informações diversas sobre a criação de animais; produção de 
leite;  cultivos  existentes;  uso  de  tecnologias;  credito  rural;  fontes  de  água  e 
preservação ambiental. 
Além das entrevistas e visualização in loco da área de estudo, foi realizado o 
trabalho  de  mapeamento  da  cobertura  vegetal  através  da  interpretação  visual  da 
imagem  orbital  com  resoluções  termais  e  multiespectrais  de  30  m;  fusão  e 
pancromática  de  15  m,  onde  foram  considerados  como  elementos  de 
reconhecimento da paisagem: tonalidade, textura, padrão e formas. 
 
1.4 Resultados e Discussão 
 
1.4.1 Sensoriamento Remoto 
 
Os dados obtidos através da análise visual das imagens orbitais, após terem 
sidos quantificados e comparados através do Sistema de Informações Geográficas – 
ESRI, Arc View 3.2, possibilitaram a geração do mapa (Figura 1.1), onde pode ser 
visualizada a área de estudo com cobertura vegetal nativa; área cultivada com 
pastagens; terra nua e cursos de água.  
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Figura 1.1. Uso e cobertura do solo obtido através de Imagem orbital com resolução termal e 
multiespectral de 30 m; fusão e pancromática de 15 m. 
 
 
1.4.2 Caracterização das famílias assentadas 
     
O  Assentamento  Alegre  possui  população  de  221  indivíduos  (49  famílias), 
distribuídos  nas  seguintes  faixas  etárias:  32,78%  dos  membros  entrevistados 
responderam  que  se  encontrava  com  menos  de  20  anos;  19,45%  entre  20  e  29 
anos;  10,55%  entre  30  e  39  anos;  10%  entre  40  e  49  anos  e  27,22%  se 
encontravam em faixa etária acima de 50 anos (Figura 1.2). 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1.2. Distribuição percentual dos membros 
da comunidade por faixa etária. 
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Com  relação  à  escolaridade,  4,9  %  dos familiares  não  foram  alfabetizados; 
7,3 % possuem ensino fundamental completo e 61% ensino fundamental incompleto; 
15%  tinham  ensino  médio  completo  e  9,8%  ensino  médio  incompleto;  2,4  % 
possuíam curso superior incompleto (Figura 1.3). 
 
 
 
 
Figura  1.3.  Distribuição  percentual  dos 
indivíduos da comunidade por  nível de 
escolaridade: NA-não alfabetizado, EFC- 
ensino  fundamental  completo,  EFI- 
ensino  fundamental  incompleto,  EMC-
ensino  médio  completo,  EMI-ensino 
médio  incompleto,  ESI-ensino  superior 
incompleto
. 
 
 
No ano de 2007, trinta e dois alunos foram matriculados na Escola Municipal 
União, no Assentamento, sendo um aluno no 1º ano (alfabetização), dez, sete, cinco 
e nove no  2º, 3º, 4º  e 5º ano respectivamente, segundo informação da Secretária 
Municipal de Educação de Araguaína. 
Na  comunidade  são  realizadas  visitas  periódicas  por  agente  de  saúde  nas 
parcelas e nas propriedades circunvizinhas, orientando e desenvolvendo ações junto 
à comunidade.  O  atendimento médico (consultas)  é  realizado mensalmente por 
médico clínico geral e enfermeira padrão. Os demais atendimentos são realizados 
no posto de saúde, localizado no Povoado Ponte, distante cerca de 12 km do Projeto 
de  Assentamento  Alegre.  Nos  casos  mais  complexos  e  de  emergência  os 
assentados  procuram  ou  são  encaminhados  para  o  Hospital  de  Referência  de 
Araguaína. A gripe e a dengue são as doenças que mais ocorrem no assentamento. 
Constatou-se também, que boa parte das famílias, cerca de 50%, não faz tratamento 
de água e a maioria queima o lixo. 
Quanto  à  naturalidade,  22,5%  dos  produtores  declararam  ser  natural  do 
próprio município; 22,5% responderam que são de outros municípios do Tocantins, 
2.4%
9.8%
15%
61%
7.3%
4.9%
 NA
 EFC
 EFI
 EMC
 EMI
 ESI
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enquanto que a maioria, 55% declararam ser de outros estados da federação como: 
Maranhão, Pará, Goiás e Piauí. 
A  atividade  de  pecuária  constitui  a  atividade  com  maior  expressão  no 
Assentamento,  contando com  relativa  organização,  continuidade e apoio  por  meio 
de crédito rural.  Em relação ao tempo de ocupação na atividade pecuária, 27,59% 
responderam ter menos de 5 anos; 20,68%  viviam da atividade  nos últimos  5 a 10 
anos; 24,14% estão na atividade pecuária entre 15 e 20 anos; 27,59% se dedicam à 
atividade pecuária a mais de 20 anos. 
 
1.4.3 Organização social, crédito rural e assistência técnica. 
Os agricultores são organizados em única associação, sendo que 73,17% dos 
entrevistados declararam fazer parte da Associação dos Agricultores do Projeto 
Alegre; de 32 associados apenas quatro são mulheres e não existe a participação de 
jovens.  A Associação realiza reuniões mensalmente, porém não existe participação 
significativa por parte dos sócios; os trabalhos desenvolvidos pela associação estão 
voltados para a busca de recursos financeiros; benefícios junto a órgãos públicos, 
programas sociais e assistência técnica. 
Quando se trata de Crédito  Rural,  80,48% dos  agricultores entrevistados 
declararam  possuir  projetos  de  investimentos  destinados  à  pecuária  leiteira, 
financiados com recursos do PRONAF – Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar, junto ao Banco da Amazônia. Apenas 26,82% dos entrevistados 
consideraram a atividade leiteira como principal. A Tabela 1.1 mostra, em resumo as 
linhas de créditos rural atuais no Assentamento (RURALTINS, 2006).  Em relação à 
assistência técnica, 56,09% e 43,90% dos entrevistados declararam não receber e 
receber  atendimento,  respectivamente;  a  assistência  técnica  foi  classificada  pelos 
assistidos da seguinte forma: 5,55% ruim; 11,11% ótima; 83,33% boa. 
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Tabela 1.1. Crédito Rural no Assentamento Alegre, Araguaína-TO. 
 
Linha de crédito  N. º famílias 
beneficiadas 
Média/ família 
(R$) 
Situação atual 
Agência Estadual de Fomento  40   600,00  aberto 
PROCERA*  49   6.000,00  Liquidado 
NO**  35   8.500,00  Liquidado 
PRORURAL***  32   10.000,00  Aberto 
PRONAF – A  07   13.500,00  Aberto 
PRONAF – D  25   20.000,00  Aberto 
*PROCERA –  Programa  Crédito  Especial  para Reforma  Agrária;  **FNO – Fundo  Constitucional de 
Financiamento do Norte; ***PRORURAL – Programa de  Apoio à Pequena Produção  Familiar Rural 
Organizada. 
 
1.5 Infra-estrutura 
1.5.1 Vias de acesso e benfeitorias comunitárias 
As  estradas  foram  classificadas  pelos  entrevistados  como  ruim  em  12,95% 
dos  casos; regular  em 21,95%; e 65,85% dos agricultores responderam que  as 
estradas estavam boas. De forma geral as estradas internas necessitam de reforma, 
como construção de bueiros, pontes, e encascalhamento. O Assentamento tem área 
comunitária com poço artesiano com capacidade de 4000 litros de água por hora, 
este fornece água encanada para as instalações comunitárias e para 11 famílias, as 
demais utilizam água de cisternas, nascentes e córregos. 
 As  famílias  assentadas  dispõem  de  laticínio,  equipado  com  pasteurizador, 
empacotadora, dois frízeres, compressor e instalações elétricas e hidráulicas, com 
capacidade para pasteurizar 1500 litros de leite por dia; beneficiadora de arroz em 
funcionamento, com  capacidade para 12 sacos/dia. A construção do laticínio e os 
equipamentos citados e a beneficiadora de arroz foram adquiridos com recursos do 
PRONAF.  
O laticínio foi construído e equipado, porém jamais esteve em funcionamento, 
fato que levou ao descontentamento e reclamação por parte de alguns agricultores 
que culpam a administração da Associação pelo não funcionamento do mesmo. 
 
“O  incentivo  ao  estabelecimento  de  verdadeiras  cooperativas,  operacionais 
de  pequenos  produtores,  bem  como  a  garantia  ao  acesso  à  assistência  técnica  e 
tecnologias apropriadas de manejo de rebanho e de processamento (pasteurização e 
resfriamento, etc.), pode  representar  uma  verdadeira  estratégia para  sustentar  a 
pequena  e  média produção e consequentemente permitir a  melhoria e manutenção 
de qualidade de vida no campo (Brasil Junior, 2003).”. 
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A comunidade dispõe ainda de escola com instalações elétricas e hidráulicas, 
compostas  de  03  salas  de  aula,  cozinha,  dispensa  e  secretaria,  construída  com 
recursos do MEC e que funciona em regime multisseriado. Possui também casa que 
serve  como  moradia  para  a  professora;  posto  de  saúde  com  atendimento  de 
consultas uma vez a cada mês; e galpão para armazenagem de produtos agrícolas, 
construídos com recursos do INCRA – Instituto de Colonização e Reforma Agrária; 
existem também duas igrejas construídas com recursos da comunidade. 
 
“A  política  agrícola  para  os  assentados  e  outros  pequenos  agricultores 
precisa estar associada ao desenvolvimento social e regional, ou seja, deve articular-
se  com  a  expansão  do  sistema  de  saúde,  educação,  previdência  social  e 
comunicações.  A  implementação  dos  assentados  pode  alterar  as  relações  entre  o 
campo e  a cidade,  já que  os  efeitos locais  e regionais  da grande  propriedade, 
produtiva  ou  não,  são  significativamente  menores  que  os  benefícios  da  agricultura 
familiar (Bergamasco e Norder, 1996; Machado et al. 2007).” 
  
1.5.2 Características gerais das propriedades e moradias 
As famílias do Projeto de Assentamento Alegre não foram beneficiadas com 
recursos  destinados  à  habitação,  devido  a  esta  situação  construíram  suas 
residências com recursos próprios: 
•  55,5%  das  unidades  residenciais,  não  possuem  instalações  sanitárias, 
utilizando somente fossas sépticas; 
•  44,5% das residências possuem instalações sanitárias; 
•   Com relação à água consumida, cerca de 20% das famílias utilizam água de 
poço artesiano; 
•   Outros  40%  usam  água  de  cisterna  e  o  restante  faz  uso  de  água  de 
nascentes e córregos; 
•  Sobre o tratamento da água, 66,66% das famílias utilizam filtro de barro para 
purificar a água e o restante não trata ou apenas côa em tecido ou peneira; 
•   O lixo seco é queimado por 66,66% dos assentados e enterrado por 33,34% 
deles; 
•   Já  o  lixo  orgânico  é  usado  para  alimentação  animal  por  77,7%  dos 
produtores. 
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1.5.3 Construções e instalações zootécnicas 
  De acordo com entrevistas realizadas com 41 assentados e complementação 
dos dados junto à Associação  dos Agricultores  do Projeto Alegre, 63,26%  dos 
agricultores  possuem  curral;  6,12%  dispõem  de  sala  para  ordenha;  4,08%  têm 
cobertura no curral para o manejo adequado dos animais; 38,77% possuem tronco 
no  curral;  4,08  dispõem  de  silo  para  conservação  de  forragem;  10,20%  das 
propriedades têm bezerreiro e 20,40% possuem sala de maquinas (Tabela 1.2).  
 
Tabela 1.2. – Construções e instalações zootécnicas
 
Discriminação  Total 
Curral  31 
Sala de ordenha  03 
Cobertura para manejo  02 
Tronco  19 
Bezerreiro  05 
Sala de maquinas  10 
Cerca de arame farpado (Km)  50,70 
Cerca de arame liso (Km)  99,70 
Cerca elétrica  02 
Silo  02 
 
 
1.5.4 Máquinas e equipamentos 
  Uma  das  dificuldades  enfrentadas  pelos  agricultores  do  Alegre  é  a  falta  de 
trator para a utilização no preparo e correção do solo, contribuindo na recuperação e 
formação de pastagens e roçados. Em entrevistas realizadas com 41 produtores, 22 
deles responderam entre os itens: picadeira, ordenhadeira, resfriador, trator e outros 
que o equipamento mais  necessário na implementação da produção de leite seria 
um  trator.  A  Tabela  1.3  mostra  as  máquinas  e  equipamentos  existentes  no 
Assentamento. 
 
Tabela 1.3 – Máquinas e equipamentos existentes no Assentamento Alegre. 
Discriminação  Total 
Picadeira de forragem 
Pulverizador costal 
Carroça 
Trator 
Arado 
Grade 
Balança 
Equipamento de irrigação 
Utensílios para leite (balde, latões) 
16 
23 
14 
02 
01 
02 
06 
06 
60 
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1.6 Uso do solo 
1.6.1 Cobertura vegetal 
O  Assentamento  Alegre  está  inserido  no  Bioma  do  Cerrado,  apresentando 
vegetação  original  com  características  fisionômicas  de  Cerrado  stricto  sensu, 
Cerradão e Mata de galeria. A comunidade dispõe de área comunitária, onde estão 
localizadas  as  benfeitorias  de  uso  coletivo,  que  somada  com  as  áreas  de 
preservação  permanente  correspondem  a  156  hectares.  Os  lotes  individuais  são 
ocupados principalmente por pastagens cultivadas e também, em menor expressão, 
por pastagens nativas, ambas  destinadas ao pastejo de animais bovinos, principal 
atividade econômica da comunidade. 
Em dimensões menores as terras são cultivadas com  lavouras  de  arroz, 
milho, feijão, mandioca e banana. Cultivo geralmente realizado de forma consociada, 
os produtos  colhidos são  destinados à  subsistência  das  famílias e  o  excedente 
vendido  no  comércio  de  Araguaína.  Após  a  retirada das  lavouras as  terras  são 
ocupadas com pastagens, sendo  as principais espécies  cultivadas o  Brachiarão 
(Brachiaria  brizantha),  o  Quicuio  (Brachiaria  humidicola)  e  o  Mombaça  (Panicum 
maximum  cv.  Mombaça).  A  distribuição  e  utilização  atual  das  terras  estão 
discriminadas na Tabela 1.4. 
 
Tabela 1.4. – Uso do solo no Assentamento Alegre 
Discriminação (ha)  Total 
Pastagem nativa 
Pastagem cultivada 
Lavoura 
Terra nua 
Capoeira 
Mata nativa 
117 
796 
105 
103 
245 
315 
-  Total geral = 1681 
 
1.6.2 Formação, espécies forrageiras e manejo das pastagens. 
 Segundo o resultado das entrevistas realizadas no Assentamento em março 
de 2007, 51,21% dos agricultores já fizeram análise de solo. Porém apenas 4,47% 
dos entrevistados declararam ter feito correção e adubação do solo para formação 
de pastagens e 95,13% jamais fizeram correção e adubação do solo na formação de 
pastagens. Quando se refere ao preparo do solo com o uso de máquinas, 68,29% 
dos entrevistados declararam não ter realizado esta prática e 31,71% formaram as 
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pastagens utilizando preparo do solo. Existe necessidade urgente de que as práticas 
agrícolas  dêem  mais  atenção  a  maior  eficiência  no  uso  de  nutrientes  nos 
subsistemas do solo, planta e animal (van Bruchem et al. 1999; Tilman et al. 2002; 
Machado, 2003). 
As pastagens no Assentamento geralmente são formadas após a colheita das 
lavouras que são em sua maioria cultivada em roça de toco, ou seja, com a prática 
de  derrubada  e  queimada.  Em  dois  a  três  anos  as  pastagens  sem  manejo 
adequado, entram em processo de degradação (Figura 1.4). 
 
De  acordo  com  Dias-Filho  (2005),  as  principais  causas  de degradação  das 
pastagens são: praticas inadequadas de pastejo; práticas inadequadas de manejo da 
pastagem;  falhas  no  estabelecimento  da  pastagem;  fatores  bióticos  (doenças  e 
pragas);  fatores  abióticos,  como  excesso  ou  falta  de  chuvas,  baixa  fertilidade e 
drenagem deficiente dos solos. 
 (a)  (b) 
     
Figura  1.4.  Assentamento Alegre. Pastagem  conservada  (a); (b)  Pastagem  degradada  (arquivo  do 
autor). 
As pastagens são formadas manualmente com  a prática de  derrubada e 
queimada por 51,21% dos entrevistados; 36,58% declararam realizar a atividade de 
forma manual e também mecânica; O plantio inteiramente mecanizado foi realizado 
por apenas 12,19% dos entrevistados. 
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As pastagens são consideradas como uma das formas mais eficiente 
no controle de erosão (Lombardi Neto, 1993; Carvalho e Xavier, 2005), mas a 
conservação  do  solo  em  pastagens  depende  da  manutenção  de  adequada 
cobertura vegetal (Carvalho e Xavier, 2005). 
 
  As espécies forrageiras mais cultivadas pelos agricultores são o Brachiarão e 
o Quicuio, cultivadas por 53,65% dos entrevistados; Quicuio, Mombaça e Brachiaria, 
cultivados  por  21,95%  dos  agricultores  entrevistados;  Mombaça  e  Brachiarão, 
cultivados por 19,07% e por último Quicuio e Mombaça, cultivados por 4,87% dos 
entrevistados.  No  quesito conservação das pastagens,  34,14%  respondeu fazer 
vedação  de  piquetes  para  serem  utilizados  na  época  seca;  60,97%  não  realizam 
nenhuma prática de conservação das forragens e apenas 4,87% declararam fazer 
silagem de milho para utilização na época da estação seca. 
 A ausência de tecnologias adequadas à formação e manejo das pastagens 
no Assentamento tem contribuído para a degradação destas, do solo e pela baixa 
produtividade do rebanho. 
 
O estabelecimento incorreto ou o manejo inadequado da pastagem já 
estabelecida  têm  sido  apontados  como  os  principais  fatores,  de influência 
antrópica direta, que contribuiriam para tornar a pastagem mais susceptível à 
degradação  (Dias-Filho,  2005).  Cinco  aspectos  básicos  devem  ser 
considerados  para  se  obter  sucesso  na  formação  e  recuperação  de 
pastagens, são eles: escolha do local a ser implantada; escolha de espécie 
forrageira;  preparo  da  área;  semeadura  e  manejo  de  formação  (Nóbrega  e 
Santos, 2006). 
1.7 Criação de animais 
  A  pecuária  extensiva  corresponde  à  principal  atividade  econômica  do 
Assentamento Alegre, predominando a criação de  gado bovino de aptidão leiteira, 
porém  esta  atividade  vem  perdendo  sua  importância  devido  aos  fatores  como 
degradação  das  pastagens,  baixo  preço  do  leite  pago  ao  produtor,  e  falta  de 
recursos  financeiros  por  parte  dos  produtores  para  investimento  em  genética, 
recuperação das pastagens, diversificação de forrageiras. 
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Segundo Kichel et al (2000), a degradação das pastagens é um dos 
maiores problemas da pecuária no Cerrado, pois dos mais de 50 milhões de 
hectares cultivados, cerca de 80% apresentam algum estágio de degradação. 
 
Os  agricultores  criam  também  bovino  tipo  corte  e  de  aptidão  mista  (leite  e 
corte), todos manejados em sistema de criação extensiva (Figura 1.5). A maioria do 
rebanho bovino encontrado na comunidade é mestiço, seguido das raças Girolando 
e Nelore. Além do gado bovino são criados também ovinos em regime extensivo e 
suíno em instalações rústicas; aves (galinhas) soltas nos quintais; e ainda abelhas 
Apis  melifera  (africanizadas).    A  relação  de  animais  e  o  número  de  colméias 
existente no Assentamento se encontram na Tabela 1.5. 
 
(a)   (b) 
   
Figura 1.5. Assentamento Alegre. (a) – Gado de leite; ( b) Gado de corte (arquivo do autor).
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Tabela 1.5 – animais existentes no Assentamento Alegre em Abril de 2007 
Espécie  Discriminação  Quantidade 
Reprodutor 
Vacas em lactação 
Vacas secas 
Fêmeas até 1 ano 
Fêmeas de 1 a 2 anos 
Fêmeas de 2 a 3 anos 
Machos até 1 ano 
Machos de 1 a 2 anos 
Machos de 2 a 3 anos 
52 
390 
313 
195 
182 
163 
188 
43 
02 
 
 
 
 
Bovinos (cabeças) 
  Total = 1528 
Eqüinos (cabeças)     80 
Ovinos (cabeças)    112 
Suínos (cabeças)     66 
Aves (galinhas/cabeças)    5000 
Abelhas (colméia)    16 
 
1.7.1 Manejo do rebanho, sanidade e produção leiteira. 
  Os animais são criados em regime de pasto, porém os destinados à produção 
leiteira recebem suplemento com volumoso (cana e capim picado) na estação seca, 
época  do  ano  em  que  as  pastagens  praticamente  acabam.  Em  relação  à 
mineralização do rebanho, 70,63% dos agricultores entrevistados responderam que 
fornecem  aos  animais,  mistura  completa  de  minerais  adquiridos  no  comércio 
especializado; 14,63% responderam que fornecem somente o sal mineral e 14,63% 
revelaram que não fazem nenhum tipo de mineralização. 
Em se tratando  de  sanidade,  94,74%  dos  entrevistados  responderam  que 
cumprem  o calendário  de  vacinação;  a  vermifugação  é  realizada  por  84,21%  dos 
agricultores entrevistados; no quesito Programa de  Erradicação da  Brucelose  e 
Tuberculose,  76,32%  revelaram  conhecer  o  programa,  porém  só  vacinam  quando 
estão adquirindo animais através de programas de financiamento. 
Com relação ao melhoramento genético, utilizando a prática da inseminação 
artificial, 10,53% dos agricultores entrevistados responderam que já utilizaram esta 
tecnologia,  porém  não o fazem atualmente. Na produção de  leite a ordenha é 
realizada  de  forma  manual  em  100%  das  propriedades;  em  74,20%  é  feita  pelo 
próprio agricultor e em menor escala pelas esposas, filhos e agregados. Em abril de 
2007, apenas três produtores comercializavam o leite com laticínio em Araguaína; a 
grande  maioria  dos  agricultores  (90,32%)  produzia  queijos e  doces  e  vendiam  no 
comércio de Araguaína. 




 
 
36
 

 

A produção leiteira no Assentamento não é satisfatória quando se verifica os 
projetos financiados e destinados a esta atividade. A produção diária é considerada 
baixa (aproximadamente 16 litros por produtor, em média). A produção total diária no 
Assentamento na estação seca é de 489 litros e na estação chuvosa é de 574 litros. 
Dos 41 agricultores entrevistados, 31 desenvolvem a atividade leiteira e destes, 12 
produzem 45% da produção diária; 7 agricultores produzem o equivalente a 27% da 
produção e 12 agricultores produzem o correspondente a 28% do leite produzido no 
Assentamento Alegre.  
 
Em muitos sistemas de produção de ruminantes, que tem como base o uso 
de  pastagens,  nutrientes  suplementares  são  necessários  para  se  obter  níveis 
aceitáveis de desempenho animal. Uma estratégia de suplementação adequada seria 
aquela destinada a maximizar o consumo e a digestibilidade da forragem disponível 
(Barbosa e Graça, 2007).  Este objetivo pode ser atingido através do fornecimento de 
todos,  ou  de  alguns  nutrientes  específicos,  os quais  permitirão  ao  animal  consumir 
maior  quantidade  de matéria  seca  disponível  e  digerir ou  metabolizar  a forragem 
ingerida de maneira mais eficiente (Hodgson, 1990; Barbosa e Graça, 2007). 
 
1.8 Preservação e degradação ambiental 
O Projeto de Assentamento Alegre está localizado no Bioma do Cerrado no 
Estado  do  Tocantins,  onde  o  Conselho  Estadual  do  Meio  Ambiente  (COEMA-TO) 
regulamenta  que  35%  de  cada  propriedade  sejam  destinadas  à  reserva  legal.  De 
acordo com  o NATURATINS –  Instituto  de  Natureza  do  Tocantins, não  existem 
reservas legal averbadas pelos assentados. Segundo o Ruraltins (2006), a maioria 
dos produtores explora estas  áreas de  reserva, retirando madeira para  uso  na 
propriedade,  como  mourões,  estacas,  cabo  de  ferramentas,  dentre  outros.  Porém 
em pesquisa realizada no Assentamento em 2007, o autor constatou a retirada de 
lenha para o comércio. 
Em  entrevistas  realizadas  com  os  agricultores  em  março  e  abril  de  2007, 
95,12%  dos  entrevistados  responderam  que  preservam  as  matas  ciliares,  mas 
através da visualização “in loco”, as respostas não foram confirmadas, pois foi 
observada  a  retirada de  madeira;  roça  de  toco e  pastagens nas  margens dos 
córregos, o que deveria ser área de preservação permanente (Figura 1.6). 
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O ideal é que todo tipo de atividade antrópica seja bem planejada, e 
que  principalmente  a  vegetação  ciliar  seja  poupada  de  qualquer  forma  de 
degradação (Martins, 2001). 
 
 (a)  (b) 
   
Figura 1.6. (a) – Mata de Galeria suprimida no Córrego Sambaíba; ( b) - Mata de Galeria preservada 
no Córrego Jabuti (arquivo do autor). 
 
 De  acordo  com  o  Ruraltins  (2006),  a  maioria  dos  produtores  explora  a 
reserva  legal,  não só  na  retirada de  madeira,  mas  também  com  a derrubada e 
queimada (roça de toco) para o plantio de lavouras, e posteriormente com o cultivo 
de pastagens para o pastejo de grandes animais. Ressalta ainda que essas ações 
estejam cada vez mais reduzindo as áreas de reserva  legal  e ocasionando danos 
ambientais, como a extinção de espécies, erosão e assoreamento de córregos.  
 
Segundo Pruski (2006), a erosão causa problemas à qualidade e 
disponibilidade da  água, decorrentes da  poluição e  do assoreamento dos 
mananciais,  favorecendo  a  ocorrência  de  enchentes  no  período  chuvoso  e 
aumento a escassez de água no período de estiagem. 
 
As Áreas de Preservação Permanente são locais protegidos pela Lei Federal 
4.771  que  regulamenta  o  Código Florestal  Brasileiro,  desde  1965. Estas  áreas 
cobertas ou  não por  vegetação nativa têm  como função preservar os recursos 
hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica, a biodiversidade, proteger o solo e 
assegurar  o  bem-estar  das  populações  humanas.  No  Projeto  Alegre  estão 
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localizadas às margens do Rio Pontes e dos Córregos Jabuti, Sambaíba, Filemon e 
João  da  Horta;  bem  como  nas  margens  de  igarapés  perenes  existentes  no 
Assentamento. 
De  acordo  com  o  Ruraltins  (2006),  atualmente  estas  áreas  estão  sendo 
exploradas na maioria das propriedades para o cultivo de lavouras  e formação de 
pastagens, resultando em degradação, situação responsável pelo assoreamento de 
parte dos córregos do assentamento (Figura 1.7). 
 
“As  Matas  de  Galeria  atuam  como  barreira  física,  regulando  os 
processos  de  troca  entre  os  sistemas  terrestre  e  aquático,  desenvolvendo 
condições  propícias  à  infiltração  (Kageyama  1986;  Lima,  1989;  Ribeiro, 
1998).” 
 
 (a)  (b) 
   
Figura  1.7.  (a)  –  Assoreamento  no  Córrego  Sambaíba;  (b)  – Pastagem  com  Mata de  Galeria 
preservada em outra área do Córrego Sambaíba (arquivo do autor). 
 
1
.8.1 Utilização de agrotóxicos 
 
Segundo  levantamento  realizado  pelo  Ruraltins  (2006),  cerca  de  50%  dos 
produtores  fazem  uso  de  agrotóxicos  e  destes  77,7%  utilizam  produtos  como 
carrapaticidas; inseticidas e herbicidas sem qualquer orientação técnica. As pragas 
mais  comuns  nas  culturas  e  pastagens  são  formigas,  lagartas,  percevejos  e 
cigarrinhas. Com relação à proteção individual, geralmente os agricultores utilizam 
máscara e luvas. 
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Com relação ao destino das embalagens, a maioria dos produtores enterra ou 
queima,  sendo  que  nenhum  devolve  as  embalagens  nos  postos  autorizados  para 
recolhimento destes materiais. 
 
Segundo  Levigard  (2001)  e  Mengel  et  al  (2007),  as  conseqüências 
causadas  pela  intensificação  do  uso  indiscriminado  de  agrotóxicos  pelos 
agricultores e profissionais ligados ao setor primário vêm trazendo enormes 
reflexos  à  saúde  da  população  brasileira,  refletindo  em  autos  índices 
intoxicações e  mortes,  bem  como trazendo sérios  problemas ambientais: 
extinção de insetos, de aves e de outras espécies, e consequentemente 
desestruturando cadeias alimentares. 
1.9 Renda familiar 
 
A arrecadação de recursos  financeiros  no  Projeto  Alegre  é proveniente  das 
atividades  agrícolas  como  a  venda  do  excedente dos  seguintes produtos:  arroz, 
milho,  feijão,  mandioca,  melancia,  castanha  de  caju  e  bananas.  Os  produtos 
oriundos da Pecuária são: o leite, a venda de bezerros, a comercialização de suínos, 
aves,  ovos  e  mel  de  abelhas.  Além  dessa  fonte  de  renda,  existem  também 
programas  sociais  que  beneficiam  algumas  famílias,  os  quais  são:  bolsa  escola, 
bolsa família e aposentadoria.  De acordo com dados do Ruraltins, o somatório de 
todos esses recursos no ano de 2006 foi equivalente a uma renda média mensal por 
família de R$ 407,67 (quatrocentos e sete reais e sessenta e sete centavos), sendo: 
renda agropecuária – média mensal R$ 212, 98, renda de Programas Sociais (Bolsa 
família) - média mensal R$ 194,69 (RURALTINS, 2006). 
 
1. 10 Considerações Parciais 
   
Dentre os produtores entrevistados, 55% são naturais de outros Estados da 
Federação,  que vieram  para o Tocantins  em  busca  de oportunidades  de trabalho. 
Dos entrevistados 51,73% trabalham com a produção de leite há mais de 15 anos, 
sendo este um dos fatores  de maior contribuição de renda da comunidade e com 
ação permanente. 
  A  infra-estrutura  para  produção  de  leite é  bastante  rudimentar, pois apenas 
três  produtores  dispõem  de  sala  para  ordenha  e  somente  dois  possuem  área 
coberta  para  o  manejo  dos  animais,  portanto,  necessitando  de  investimentos  em 
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áreas adequadas para a ordenha. Os assentados possuem laticínio equipado para 
pasteurização e resfriamento de leite, porém jamais funcionou, o seu funcionamento 
poderia  incentivar  o  aumento  da  produção  leiteira  no  assentamento  e 
consequentemente a renda familiar dos assentados. 
  Em  se  tratando  de  Crédito  Rural,  80,48%  dos  agricultores  possuem 
financiamento destinado à aquisição de animais com aptidão leiteira, porém apenas 
26,82% consideram a atividade leiteira como principal, portanto, vivendo da venda 
de bezerros, e outras atividades. A assistência técnica não atende aos anseios dos 
produtores, pois 56,09% declararam não receber nenhum tipo de assistência, fator 
importante  que  poderia  orientar,  no  manejo do rebanho  e  das  paragens, trazendo 
melhorias significativas para  as  propriedades  consequentemente  no  aumento  da 
renda familiar.  Constata-se uma baixa escolaridade no assentamento, o que pode 
ser fator de dificuldade para implementação de ações tecnológicas.     
  As pastagens mais cultivadas são o Brachiarão (Brachiara brizanta), Quicuio 
(Brachiária humidícula) e o Mombaça (Panicum maximum cv. Mombaça), formadas 
após a colheita de lavouras plantadas em áreas desmatadas  com a  prática de 
derrubada  e  queimada,  sem  uso  de  correção  e  adubação  do  solo.  As  áreas  de 
preservação permanente, como as matas de galeria estão sendo suprimidas com a 
prática  de  derrubadas  e  queimadas  para  o  plantio de lavouras  e  formação  de 
pastagens. Parte dessas áreas necessita de recuperação e em alguns pontos pode 
ocorrer regeneração natural e em outros somente com a prática de reflorestamento. 
  A renda familiar mensal no Projeto Alegre em 2006, somando as receitas de 
origem da agropecuária mais os programas sociais existentes resultou em média de 
R$ 407,67 (quatrocentos e sete reais e sessenta e sete centavos). 
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CAPÍTULO II 
 
 2 FERTILIDADE DO SOLO NO PROJETO DE ASSENTAMENTO ALEGRE, 
ARAGUAÍNA – TOCANTINS 
 
RESUMO 
 
A atividade agropecuária no Assentamento Alegre tem contribuído de forma 
significativa  para  a  retirada  da  cobertura  vegetal  original,  inclusive  das  matas  de 
galeria, mesmo sendo ambiente protegido por lei. O estudo tem como objetivo 
determinar  os  níveis  de  fósforo,  potássio,  cálcio, magnésio, alumínio; potencial  de 
hidrogênio; capacidade de troca catiônica; saturação por base; matéria orgânica e 
granulometria em ambiente de mata de galeria e em solo sob pastagem. Nos dois 
ambientes foram coletadas  amostras  de  solo  em  profundidade de  0  – 20  cm e 
encaminhadas  para análise  química  e física.  Os  resultados foram  analisados com 
estatísticas descritivas, e o teste “t” e Mann-Whitney (U)
. 
As análises químicas 
mostraram  que  os  solos  nos  dois  ambientes  estudados,  são  de  baixa  fertilidade, 
acidez elevada, baixa saturação por base e baixa capacidade de troca catiônica. De 
acordo  com  a  análise  física,  os  solos  foram  classificados  em:  textura  areia,  areia 
franca,  franco  arenoso  e  franco  siltoso,  predominando  a  textura  areia.
  H
ouve 
diferença altamente significativa entre o pH dos ambientes estudados, (p = 0,0001). 
Das 21 correlações analisadas para os solos sob mata de galeria e sob pastagem, 
seis  delas  foram  significativas.  Houve  diferença  significativa  de  silte  entre  os 
ambientes de mata de galeria e de pastagens, com U (Z) = 2,03 e (P = 0,04). No 
Assentamento Alegre, predomina os solos de classificação textural areia, de baixa 
fertilidade natural e acidez elevada, o que dificulta o desenvolvimento de atividades 
agrícolas sustentáveis. 
 
Palavras-chave: agricultura familiar, análise de solo, degradação de pastagens. 
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FERTILITY OF THE SOIL IN THE PROJECT OF ASSENTAMENTO ALEGRE, 
ARAGUAÍNA–TOCANTINS 
 
ABSTRACT 
 
The  agricultural  activity  in  Alegre  Settlement  has  been  contributing  in  a 
significant way to the retreat of the original vegetable covering, besides of the gallery 
forests, same being ambient protected by law. The study has as objective determines 
the match levels, potassium, calcium, magnesium, aluminum; potential of hydrogen; 
capacity of change catiônica; saturation for base; organic matter and granulometria in 
atmosphere of gallery forest and in soil under pasture. In the two atmospheres soil 
samples were collected in depth of 0–20 cm and directed for chemical and physical 
analysis.  The  results  were  analyzed  with  descriptive  statistics,  and  the  test  “t”  and 
Mann-Whitney (U). 
The  chemical  analyses  showed  that  the  soils  in  the  two studied 
atmospheres,  are  of  low  fertility,  acidity  high,  low  saturation  for  base  and  low  capacity  of 
change catiônica. In agreement with the physical analysis, the soils were classified in: texture 
polishes,  it  polishes  frank,  sandy  franc  and  franc  siltoso,  prevailing  the  texture  polishes. 
There  was  difference  highly  significant  among the  pH  of  the  studied  atmospheres,  (p  = 
0,0001). 
Of the 21 correlations analyzed for the soils under gallery forest and under 
pasture, six of them were significant. There was significant difference of silte among 
the atmospheres of gallery forest and of pastures, with U (Z) = 2.03 and (P = 0.04). In 
the Alegre Settlement,  it prevails the soils of classification textural polishes, of  low 
natural  fertility  and  high  acidity,  what  hinders  the  development  of  maintainable 
agricultural activities. 
 
Key-words: family -farm, soil analysis, degradation of pastures. 
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2.1 Introdução 
 
O Brasil  é hoje  grande potência mundial no que se  refere à  produção e 
exportação  de  carne  bovina.  De  acordo  com  Braga  (2006),  existe  cerca  de 197 
milhões de hectares de pastagens cultivadas atualmente no país, sendo que grande 
parte se encontra em estágio avançado de degradação, necessitando por tanto de 
recuperação. 
Em diversas  regiões  da  América Latina, como  a Amazônia  Brasileira e o 
Brasil  Central,  a  produtividade  e  longevidade  das  pastagens  parecem  ter  forte 
relação  com  o  nível  de  certos  nutrientes  do  solo  e  com  a  eficiência  da  ciclagem 
desses nutrientes (Serrão, 1979; Dias-Filho e Serrão, 1987; Boddey et al.1996; 
Oliveira et al. 1997; Vilela et al. 2004; Dias-Filho, 2005).  
A principal fonte de  renda no  Assentamento Alegre é a criação de gado 
bovino para produção de leite, porém as famílias assentadas estão abandonando a 
atividade, tendo como causa principal a baixa fertilidade dos solos e a degradação 
das pastagens, resultando em baixas produtividades e conseqüentemente em uma 
renda  mensal  insuficiente  para  a  manutenção  das  famílias. Toda  planta  forrageira 
possui “limite de resistência” ou “tolerância” especifica ao pastejo (Silva, 2004; Dias-
Filho, 2005). Este limite é determinado geneticamente e influenciado por condições 
locais de solo, como umidade, fertilidade, pH, textura e de clima, como temperatura, 
umidade e fotoperíodo (Dias-Filho, 2005).  
Em março do corrente ano foram realizadas entrevistas na comunidade com 
41  agricultores  do  Projeto  Assentamento  Alegre,  mediante  ha  questionário 
socioeconômico e ambiental, onde 38 deles revelaram nunca ter feito adubação das 
pastagens e nem  correção  do  solo.  Os entrevistados  responderam  também  que 
preservam as matas ciliares e/ou mata de galeria, porém através de observação in 
loco, se constatou que grande parte da mata ciliar foi derrubada e queimada para o 
plantio de lavouras e após a colheita, a formação de pastagens. 
Este problema não ocorre somente no Assentamento Alegre, de forma geral é 
comum  no  norte  do  Tocantins  os  proprietários  deixarem  de  corrigir  e  adubar  as 
terras  que  estão  sendo  trabalhadas,  e  abrir  novas  áreas  com  derrubadas  e 
queimadas, até mesmo as áreas protegidas por lei como as matas de galeria, 
resultando  em  sérios  problemas  ambientais,  como  extinção  de  espécies, 
empobrecimento dos solos, erosão e assoreamento dos cursos d’água. 
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Este estudo teve como objetivo  quantificar e comparar os níveis de Fósforo 
(P),  Potássio  (K),  Cálcio  (Ca),  Magnésio  (Mg),  Alumínio  (Al),  pH,  Capacidade  de 
troca catiônica (CTC); Saturação por base (SB) e matéria orgânica (MO). Verificar 
também  os teores  de  areia,  silte e argila, existentes  em  solo sob  pastagem  e  em 
solo sob mata  de galeria  no Projeto de  Assentamento  Alegre  no município  de 
Araguaína – Tocantins. 
 
2.2 Revisão de Literatura 
  Mata de Galeria é o termo usado para definir a cobertura vegetal nativa que 
ocorre  ao longo  dos  cursos  d’água  formando  galerias.  Ocorre  principalmente  na 
região dos Cerrados e se diferencia de mata Ciliar, pois esta última está presente 
em outros Biomas e nas margens dos grandes rios, portanto não formam galerias. 
De acordo com Ribeiro (1998), a mata de  galeria é denominada  por alguns como 
Mata  Ciliar  ou Mata  Ripária.  A referida  formação  vegetal apesar de  representar 
pequena  área  do  cerrado  destaca-se  pela  sua  importância,  pois  abriga  grande 
variabilidade genética de espécies vegetais, animais e também de microrganismos, 
além da proteção aos recursos hídricos e edáficos. 
As Matas de Galerias e Matas Ciliares são de fundamental importância para a 
conservação e proteção dos cursos d’águas e manutenção da Biodiversidade local, 
sendo garantida  sua  preservação  permanente através da  lei nº  4.771 de  15  de 
setembro  de  1965  que  regulamenta  o  Código  Florestal  Brasileiro.  Segundo 
Kageyama (1986); Lima (1989) e Ribeiro (1998), as Matas de Galeria atuam como 
barreira  física,  regulando  os  processos  de  troca  entre  os  sistemas  terrestre  e 
aquático, desenvolvendo condições propícias à infiltração. 
Em  um  contexto  mais  amplo  Mantovani  (1989)  e  Ribeiro  (1998)  definiram 
Mata de Galeria, como “Floresta Mesófila, de qualquer grau de declividade, que orla 
um ou dois lados de curso d’água em região onde a vegetação de interflúvio não é 
floresta contínua”. No sentido geral o termo Mata Ciliar é geralmente utilizado como 
referência à vegetação florestal que ocorre às margens dos cursos d’água.  
Segundo Ricklefs (2003), “onde a fertilidade da terra foi exaurida, a população 
humana pode perder a base de recursos que necessita para se auto-sustentar”. A 
relação  entre  o  homem  e  o  bioma  do  Cerrado  está  muito  ligada  a  processos 
históricos, especialmente de ocupação do solo, que se tornaram intensos a partir da 
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década de 1960 com a forte expansão da fronteira agrícola, principalmente para o 
agronegócio de grãos (Miller e Pedroso, 2006). 
O  valor  do  meio  ambiente  foi  subestimado  por  muito  tempo  resultando  em 
prejuízos  à  riqueza  humana,  em  produtividade  reduzida  (Christofoletti,  1999; 
Machado et al, 2007). Locais que sofrem superpastejo e perdem a cobertura vegetal, 
são também mais  suscetíveis à  compactação do solo  e  têm  menores  taxas  de 
infiltração de água e maior evaporação e perda de nutrientes do solo (Greenwood e 
McKenzie, 2001; Boddey et al. 2004 e Dias-Filho, 2005). 
Entende-se  por  degradação  ambiental,  o desgaste  excessivo  dos  recursos 
naturais, ocasionados pelas atividades humanas, como a retirada da cobertura 
vegetal;  empobrecimento,  compactação  e  erosão  do  solo;  poluição  do  solo  e  da 
água.  Entretanto  são  muitas  as  atividades  que  degradam  o  ambiente  e  a 
intensidade de degradação é bastante variada, de acordo com o uso da terra.  
Nas últimas décadas com  o avanço das fronteiras  agrícolas no Brasil,  a 
exploração  agropecuária  vem  contribuindo  para  um  processo  acelerado  de 
degradação  ambiental,  no  que  se  refere  ao  desmatamento,  queimadas, 
empobrecimento  dos  solos,  erosão,  assoreamento  de  rios,  e  alterações  na 
Biodiversidade.  Neste  cenário  a  macrorregião  de  Araguaína  não  é  diferente,  pois 
tem como base da economia a Pecuária Extensiva. Segundo Ricklesfs (2003), em 
grande parte da Bacia Amazônica, as florestas desmatadas para pastagens de gado 
se  tornam  tão  inférteis  que  precisam  ser  abandonadas  após  três  anos  de 
exploração. 
A prática de exploração envolvendo derrubadas dos ecossistemas de cerrado 
e floresta é bastante comum no cerrado brasileiro, para a implantação da Pecuária 
Extensiva.  Muitas  vezes  desrespeitando  as  leis  ambientais,  retirando  toda  a 
cobertura vegetal inclusive as matas ciliares. “Muitas vezes o agricultor é levado a 
explorar o solo na esperança de altos lucros; entretanto, se esquece que o solo é 
recurso natural que se perde facilmente se não for racionalmente tratado” (Bahia e 
Ribeiro, 1997). 
Quanto  mais protegida  pela  cobertura  vegetal  estiver a  superfície  do  solo 
contra  a  ação  da  chuva,  menor  será  nele  a  propensão  de  ocorrência  de  erosão. 
Além  de  aumentar  a  quantidade  de  água  interceptada,  a  vegetação  amortece a 
energia de impacto  das  gotas de chuva, reduzindo a destruição  dos agregados, a 
obstrução dos poros e o selamento superficial do solo, reduzindo ainda a velocidade 
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do escoamento superficial (Pruski, 2006). O manejo de uma microbacia hidrográfica, 
que esteja em parte ou no seu todo incorporado ao processo produtivo, tem como 
finalidade  a  conservação  do  solo  e  da  água,  principalmente,  a  proteção  de  suas 
nascentes e cursos de água (Ribeiro, 1998). De acordo com Ricklesfs (2003), após a 
vegetação  ter  sido  derrubada  e  queimada,  a  pastagem  do  gado  leva  os  últimos 
nutrientes remanescentes do sistema. 
O  uso  adequado  da  terra  é  o  primeiro  passo  para  a  conservação  do  solo. 
Para isso, se deve empregar cada parcela de terra de acordo com a sua aptidão, 
capacidade de sustentação e produtividade econômica, de tal forma que os recursos 
naturais  sejam  colocados  à  disposição  do  homem  para  o  seu  melhor  uso  e 
benefício,  ao  mesmo  tempo  em  que  são  preservados  para  gerações  futuras 
(Lerpsch et al., 1991; Pruski, 2006). 
   
2.3 Material e Métodos 
2.3.1 Caracterização da área de estudo 
A coleta  de amostras  de  solo para  análise  química  e  física  foi realizada  no 
Projeto de Assentamento Alegre, criado pela resolução do INCRA nº 740/BS nº 35 e 
publicada  no  Diário  Oficial  da  União  em  31  de  Agosto  de  1987.  O  referido 
assentamento  possui  área  total  de  1.681  hectares  com  49  famílias  assentadas  e 
área  aproximada  de  35,00  hectares  por  família  e  está localizado  no município  de 
Araguaína  –  TO,  a  distância  26  km  da  sede  à  margem  esquerda  da  BR-153  no 
sentido Norte/ Sul, a 376 km de Palmas (Ruraltins, 2006). 
A localização geográfica compreende entre as latitudes 07° 19’ a 07° 21’(S) e 
longitude  de  48°  16’  a  48°  18’  (W)  e  altitude variando  entre  196  a  238  metros.  O 
relevo apresenta topografia plana e suave ondulada, se insere no Bioma do Cerrado, 
e cobertura vegetal de origem com  características fisionômicas  de Cerrado Stricto 
sensu, Cerradão e Mata de Galeria. Tendo como principais tipos de solos: Neossolo 
Quartzarênico  Órtico,  Neossolo  Litólico  Distrófico,  Vertissolo  Hidromórfico 
Carbonático e Latossolo Vermelho Distrófico.  
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2.3.2 Procedimento Metodológico 
O trabalho de coleta de amostras de solo foi realizado entre abril e julho de 
2007, nas microbacias dos córregos: Sambaíba,  Filemon, João  da Horta  e Jabuti. 
Foram coletadas 55 amostras representativas, sendo 27 em sob mata de galeria e 
28 sob pastagem, em profundidade de 0-20 cm, obedecendo à forma aleatória de 
coleta, por áreas homogêneas e seguindo as demais orientações recomendadas por 
Santos (2005). 
A orientação básica é coletar as amostras antes da aração e gradagem, com 
antecedência suficiente, de modo que a receber os resultados em tempo para fazer 
calagem e gessagem, quando necessárias, de culturas temporárias. No caso de 
reforma  de  canavial  ou  pastagem,  recomenda-se  amostrar  antes  da  destruição  da 
soqueira e antes de arar e gradear, respectivamente (Malavolta, 1992; Silva, 1999). 
 
Utilizou-se como critério a coleta de cinco amostras simples para a formação 
da amostra composta, na realização do processo foi utilizada equipamentos como, 
GPS para o georreferenciamento dos locais amostrados; enxadão, trado de caneco, 
pá  quadrada  e  facão  para  coleta  do  solo.  Após  a  coleta,  as  amostras  foram 
colocadas  em  balde  de  plástico,  onde  foram  misturadas  e  retiradas  as  raízes, 
destorroadas e formadas amostras compostas, as quais foram acondicionadas em 
sacos plásticos padronizados para amostragem de solo e posteriormente enviados 
ao laboratório para análise química e física.  
 
O  Instituto  Agronômico  do  Paraná  (1996)  recomenda  a  coleta  das 
amostras  de  solo  aleatoriamente,  na  profundidade  de  0  a  10  cm,  em 
pastagens  normais.  Em  pastagens  degradadas,  que  apresentam  alta 
percentagem  de  invasoras  e  exigem  reforma  com  sucessão  de  culturas 
anuais, as  amostragens devem ser feitas de  0 a  20 cm  de profundidade 
(Silva, 1999). 
 
As análises químicas e físicas foram realizadas nos laboratórios Zoofértil em 
Palmas  e  SENAI  em  Araguaína  –  TO,  ambos  recomendados  pela  Embrapa, 
segundo métodos descritos no “Manual de Métodos de Análise de Solo” (Embrapa, 
1979), revidado por Silva et al (1998). 
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2.4 Análise Estatística 
Os dados obtidos foram analisados através de estatísticas descritivas e testes 
de  “t”  (variâncias  homocedásticas  e  heterocedásticas)  e  Mann-Whitney  (U) 
dependendo  da distribuição dos  dados. A normalidade dos dados foi verificada 
através  do  teste  de  Shapiro-Wilk,  usando  o  free  software  R  2.4.1.  As  demais 
análises estatísticas foram feitas utilizando o pacote estatístico Bioestat 3.0. Neste 
estudo adotou-se um α = 0,05 como probabilidade. 
2.5 Resultados e Discussão 
2.5.1 Análise Química 
Os  critérios utilizados  para  a  interpretação  das  análises  de  solo  e definição 
dos níveis de fertilidade; teor de alumínio; capacidade de troca catiônica e matéria 
orgânica,  bem  como  os  parâmetros  utilizados  para  o  pH  e  a  saturação  por  base 
foram  estabelecidos  de  acordo  com  Osaki  (1991)  e  Vale  (1997),  como  mostra  as 
Tabelas 2.1. e 2.2 
 
Tabela  2.1.  Classes  de  fertilidade  com  respectivos  limites  de  teores  de  nutrientes,  alumínio, 
capacidade     de troca catiônica e matéria orgânica para interpretação de resultados de análise de 
solo. 
 
Nutrientes  Classes ou Níveis 
  Unidade  Baixo  Médio  Alto 
Ca 
Mg 
K 
P 
Al 
CTC 
MO 
mmol
c
 dm
-3
 
mmol
c
 dm
-3
 
mg dm
-3
 
mg dm
-3
 
mmol
c
 dm
-3
 
mmol
c
 dm
-3
 
% 
Abaixo de 2,0 
Abaixo de 0,4 
Abaixo de 40 
Abaixo de 6,0 
Abaixo de 0,5 
Abaixo de 5,0 
Abaixo de 1,4 
De 2,1 a 4,0 
De 0,4 a 0,8 
De 40,1 a 120 
6,1 a 12,0 
De 0,5 a 1,5 
De 5,1 a 10 
De 1,4 a 2,4 
Acima de 4,0 
Acima de 0,8 
Acima de 120 
Acima de 12,0 
De 0,5 a 1,5 
Acima de 10 
Acima de 2,4 
Adaptado de Osaki, 1991; Vale, 1997. 
 
Tabela 2.2 Classes de fertilidade com respectivos limites para saturação por base e pH em água 
(H
²
0)
 
Classes ou Níveis   Parâmetros 
Unidade  Muito Baixo  Baixo  Médio  Alto  Muito Alto   
Saturação por bases (V)  %  0 -25  26 – 50  51 - 70  71 - 90  > 90   
  -  AcE  AcM  AcF  N  AIF  AIE 
pH (H
2
O)¹    < 5,0  5,0 – 6,9  6,0 – 6,9  7,0  7,1 – 7,8  > 7,8 
1 AcE = Acidez elevada;  AcM = Acidez média; AcF = Acidez fraca; N = Neutro; AIF = Alcalinidade fraca; AIE = 
Alcalinidade elevada (Vale, 1997). 
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Nos solos  sob  mata  de  galeria  houve  uma  variação  de  pH  entre  3,7  e  5,1, 
sendo que 18,51% foram consideradas de acidez média enquanto que 81,48% 
foram consideradas de acidez elevada. No solo sob pastagem o pH variou entre 4,3 
e 5,8, onde 25% das amostras apresentaram acidez elevada e 75% acidez média. A 
elevação do pH da pastagem em relação à mata de galeria pode se dever ao fato da 
prática  de  derrubada  e  queimada  no  processo  de  formação  da  pastagem.  A 
incorporação das cinzas ao solo e o calor do fogo (através do consumo de ácidos 
orgânicos)  aumentam  o  pH  do  solo,  melhorando  assim,  a  disponibilidade  de 
nutrientes para as plantas (Dias-Filho, 2005).   
No teor de alumínio das amostras sob mata de galeria, houve variação de 0,0 
a 12, 0, onde 29,62% foram considerados baixo; 55,55% considerado médio e 14,81 
% das amostras tiveram teor de alumínio considerado alto. Nos solos sob pastagem 
a  variação  do  alumínio  foi  de  0,0  a  1,1  com  64,28%  das  amostras  de  solo 
considerados  baixo  e  35,71%  considerados  alto.  De  acordo  com  Ribeiro  (1998), 
como  conseqüência da decomposição  da  matéria  orgânica,  os  solos  sob  mata  de 
galeria  apresentam  altos  teores  de  alumínio  disponível,  que,  entretanto  em  nada 
impedem a nutrição mineral de árvores dessas matas.   
  Os níveis de Cálcio (Ca) encontrados em solo sob mata de galeria obtiveram 
variação entre 0,3 e 7,8 cmol
c
 dm
-3
, com 55,55% dos resultados considerados baixo, 
22,22% médio e 22,22% das amostras com alta concentração de cálcio.  Em quanto 
que nos solos sob pastagem, houve uma variação na concentração do cálcio entre 
0,3 e 4,8 cmol
c
 dm
-3
, com 71,42% dos resultados considerados baixo, 14,28% médio 
e  14,28%  alto.  Portanto  observa-se  que  os  resultados  das  analises  em  solo  sob 
mata de galeria, os níveis de cálcio foram maior que nos solos sob pastagem. 
  A disponibilidade de cálcio é adequada de modo geral, quando os solos não 
são ácidos (pH entre  6,0 e 6,5) ou quando a acidez é  corrigida pela aplicação de 
calcário  em  doses  adequadamente  recomendadas  (Fernandes,  2006).  Quando  o 
solo se torna ácido em conseqüência da lixiviação ou perda por erosão, aplicação de 
fertilizantes,  concentrações  tóxicas  de  alumínio,  além  da  carência  de  cálcio,  a 
análise de solo e  bom programa de calagem são  as melhores práticas de manejo 
para prevenir esses problemas (Raij et al., 1996; Fernandes, 2006).    
 Nas áreas de solo sob pastagens, o Magnésio (Mg) obteve níveis entre 0,5 e  
3,4 cmol
c
 dm
-3
, onde 64,28% dos resultados foram considerados médios e 35,71% 
considerado alto. Já a concentração de magnésio nos solos sob mata de galeria os 
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níveis  de  magnésio  oscilaram  entre  0,1  e  5,1  cmol
c
  dm
-3
  sendo  que  as  amostras 
analisadas  obtiveram  os seguintes resultados,  25,92%  baixos,  37,03%  médio e 
37,03% alto. 
Embora  a  maioria  dos  solos  contenha  magnésio  suficiente  para  suportar  o 
crescimento das plantas, podem ocorrer deficiências, mais frequentemente em solos 
arenosos, ácidos, formados em condições de elevado índice pluvial. As deficiências 
também podem ocorrer em solos calcários, onde a água da irrigação contém altas 
concentrações de bicarbonato, ou, ainda, em solos alcalinos (sódicos) (Lopes, 1998; 
Fernandes, 2006). 
Houve  uma  variação  dos  níveis  de Potássio  (K)  encontrados  em  solos  sob 
mata de galeria  os  quais  variaram entre  0,0  e 158  mg  dm
-3
,  onde  74,07%  dos 
resultados foram considerados baixos, 22,22% médio e 3, 70% alto. Enquanto que 
nos solos sob pastagem a variação foi de 11,0 a 105,0 mg dm
-3
, com 39,28% dos 
solos com baixa concentração e 60,71% com concentração média. O potássio é o 
cátion  mais  abundante na planta, sendo absorvido  em  grandes quantidades  pelas 
raízes (Fernandes, 2006). 
A adequada nutrição do K promove qualitativamente, incremento no teor de 
proteína, de amido nos grãos e tubérculos, na coloração e aroma dos frutos, no teor 
de  vitamina  C  e  de  sólidos  solúveis  e  na  redução  de  desordens  fisiológicas. 
Possibilitando  também,  períodos  maiores  de  armazenamento  de  culturas  como 
banana,  tomate,  batata,  cebola  e outras (Usherwood,  1985;  Koo,  1985;  Mengel, 
1997; Fernandes, 2006). 
Os níveis de Fósforo (P) encontrados nos solos sob pastagem oscilaram entre 
0,5 e 2,6 mg/dm³ e nos solos sob mata de galeria a variação foi de 0,2 a 1,5 mg/dm³. 
Em  100%  dos  resultados  das  análises  realizadas  para  o  fósforo,  obteve-se  baixa 
concentração tanto nos solos sob pastagem quanto nos solos sob mata de galeria. 
O teor total de P nos solos está entre 0,2 e 5,0 g kg-¹, mas apenas pequena fração 
está em forma disponíveis para as plantas (Fernandes, 2006). 
Para  a  grande  maioria  dos  solos  da  América Latina,  a disponibilidade  de 
fósforo  na  camada  superficial  do  solo  (na  qual  a  maioria  das  raízes  está 
concentrada)  é naturalmente  baixa (Léon e Hammond, 1985;  Dias-Filho,  2005). 
Estudos  mostram  que  as  perdas  de  fósforo  em  pastagens,  devido  ao  deflúvio 
superficial, à erosão e à lixiviação, podem ser substanciais (Nash e Halliwell,1999; 
Fleming e Cox, 2001; Dias-Filho,2005). 
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Os  teores  de  Matéria  orgânica  encontrados  nos  solos  sob  mata  de  galeria 
ficaram entre 0,7 a 4,0 % e nos solos sob pastagem entre 0,6 e 3,7%. Nos solos sob 
mata de galeria a matéria orgânica foi considerada baixa em 29,62% das amostras; 
média  em  48,14%  e  alta  em  22,22%  das  amostras.  Nos  solos  sob  pastagem  a 
concentração de matéria orgânica foi considerada baixa em 39,28% das amostras; 
média em 25% das amostras e alta em 35,71% das amostras analisadas. A queima 
completa da matéria orgânica sobre o chão provoca a combustão da maior parte dos 
componentes nitrogenados e de ácidos orgânicos, retornando os cátions inorgânicos 
ao  solo  (principalmente  K
+
  e  Ca
2+
),  os  quais,  então,  têm  efeito  alcalinizante 
(Gliessman, 2005). 
Em sistemas de roçado, as plantas cultivadas precisam capturar os nutrientes 
adicionados ao solo pelas cinzas, pois, caso contrário será removido pela lixiviação 
ou  passarão  a  ser  usados  por  plantas  silvestres  invasoras  (Gliessman,  2005). 
Estudos mostram que a taxa de nutrientes pode ser rápida e elevada, especialmente 
para nutrientes como cálcio, potássio e magnésio (Ney e Greenland, 1960; Ewel et 
al., 1981; Jorddan, 1985; Gliessman, 2005). Fogos repetidos em períodos próximos 
e  o  cultivo  do  solo  podem  acelerar  ainda  mais  a  perda  de  nutrientes 
(Sanchesz,1976; Gliessman, 2005). 
A  capacidade  de  troca  catiônica  (CTC),  verificada  nos  solos  sob  mata  de 
galeria  variou  entre  4,24  e  16,70  mmol
c
  dm
-3
,  em  quanto  que  nos  solos  sob 
pastagens  a  variação  foi  de  3,87  a 14,30  mmol
c
  dm
-3
.  Os níveis  encontrados  nos 
solos sob mata de galeria corresponderam como baixo em 14,81%  das amostras; 
médio  em  48,14% e alto  em 48,14%  das amostras  analisadas.  Nos solos sob 
pastagens os níveis de CTC encontrados foram considerados baixo em 28,57% das 
amostras; médio em 53,35% e alto em 17,85% das amostras analisadas.  
De acordo com Canellas et al. (1999) e Vieira et al. (2007), a contribuição da 
matéria orgânica na CTC dos solos é tanto maior quanto menor for à contribuição da 
fração mineral.  Sob cultivo, os teores de  MO  de solos tropicais são reduzidos 
drasticamente, a ponto de se notar diminuição de até 70% nos estoques originais de 
matéria orgânica de solos arenosos, em período inferior a 10 anos (Silva et al., 1994; 
Vieira et al. 2007). 
A Saturação por Base (V) encontrada nos solos sob pastagens teve variação 
entre  21  e  64%, enquanto  que nos  solos  sob  mata  de  galeria  a  variação  ocorreu 
entre 7,00 e  60%. De 28 amostras  analisados no solo sob pastagem, em 37,03% 
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delas  a  saturação  por  base  foi  considerada  muito  baixa,  em  44,44%  considerada 
baixa  e  em  18,51%  média.  Nos  solos  sob  mata  de  galeria  foram  analisadas  27 
amostras e em 14,28% delas a saturação por base foi considerada muito baixa, em 
64,28% considerada baixa e em 21,42% das amostras considera média. 
A  elevação  da  saturação  por  bases  neutraliza  a  acidez  do  solo  e  propicia 
ambiente  favorável  ao  desenvolvimento  das  plantas  (Oliveira et al.,  2007).  Efeitos 
benéficos da calagem no desenvolvimento das culturas são demonstrados  pela 
elevação do pH do solo, redução do teor de alumínio trocável, elevação dos teores 
de cálcio e magnésio disponíveis e aumento da disponibilidade de fósforo para as 
plantas (Andreotti et al., 2000; Oliveira et al., 2007). 
As Tabelas 2.3 a 2.8 mostram o sumário das análises Estatística descritivas, 
usados como base para avaliação dos tributos químicos do solo em estudo. 
 
 
Tabela 2.3. Sumário das análises descritivas dos atributos químicos das amostras de solo sob mata 
de galeria. 
Atributos  Mínimo  Máximo  Amplitude 
Total 
Mediana  Desvio 
Interquartílico 
Ca (cmol
c 
dm
-3
)  0,00  7,00  7,00  1,00  3,00 
Mg (cmol
c 
dm
-3
) 
Al (cmol
c
 dm
-3
) 
0,00 
0,00  

5,00 
12,00 
5,00 
12,00 
0,00 
0,00 
1,00 
1,00 
K (mg dm
-3
)
 
0,00  158,00  158,00  23,00  28,00 
P (mg dm
-3
)&  0,00  1,00  1,00  0,00  1,00 
MO ( % )#  0,00  4,00  4,00  1,00    1,00 
CTC(mmol
c
 dm
3
)*  3,00  16,00  13,00  10,0  5,00 
&P foi determinado por extração com Mehlich-1 
* Capacidade de Troca de Cátions 
# Matéria orgânica. 
 
Na  Tabela  2.3  verifica-se  grande  variabilidade  nos  parâmetros  estudados,  o 
potássio,  por  exemplo,  apresentou  valor  mínimo  de  (0,00  mg  dm
-3
)  e  máximo  de 
(158,00 mg dm
-3
) nos solos sob mata de galeria.  Os solos sob pastagens também 
apresentaram  variação  significativa  entre  os  parâmetros  estudados,  porém  as 
diferenças entre os valores máximo e mínimo de cada parâmetro foram inferiores aos 
dos  solos  sob  mata  de  galeria.  Nos  solos  sob  pastagens  apenas  o  alumínio 
apresentou valor mínimo de (0,00 cmol
c
 dm
-3
)
 
e máximo de (1,10 cmol
c
 dm
-3
), Tabela 
2.4.  Os  solos  sob  mata  de  galeria  apresentaram  valores  mínimos  e  máximos  de 
alumínio 0,00 cmol
c
 dm
-3
 e 12,00 cmol
c
 dm
-3
 respectivamente.
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Tabela  2.4.  Análise  descritiva,  valores  extremos  dos  atributos  químicos  das  amostras  de solo  sob 
pastagem. 
Atributos  Mínimo  Máximo  Amplitude 
Total 
Mediana  Desvio 
Interquartílico 
Ca (cmol
c
 dm
-3
)  0,30  5,10  4,80  1,30  1,52 
Mg (cmol
c
 dm
-3
) 
Al (cmol
c
 dm
-3
) 
0,40 
0,00  

3,40 
1,10 
3,00 
1,10 
0,60 
0,35 
0,50 
0,52 
K (mg dm
-3
)
 
11,00  105,00  94,00  52,00  41,75 
P (mg dm
-3
)&  0,30  5,00  4,70  1,00  0,62 
MO ( % )#  0,60  3,70  3,10  1,80  1,97 
CTC(mmol
c
dm
-3
)*  3,87  14,30  10,43  7,10  3,29 
&P foi determinado por extração com Mehlich-1 
* Capacidade de Troca de Cátions 
# Matéria orgânica. 
 
 
Tabela 2.5. Matriz de correlação de Spearman para os parâmetros do solo sob mata de Galeria.  
 
Parâmetros  Ca 
cmol
c
 dm
-3
 
Mg 
cmol
c
 dm
-3
 
Al 
cmol
c
 dm
-3
 
K 
mg dm
-3
 
P 
mg dm
-3
 
MO 
(%) 
CTC 
mmol
c
dm
-3
 
Ca (cmol
c
 dm
-3
)  1,00  0,38*  -0,30  0,66*  0,07  0,068  0,25 
Mg (cmol
c
 dm
-3
)    1,00  -0,01  0,41*  -0,18  -0,02  0,51* 
Al (cmol
c
 dm
-3
)      1,00  -0,41*  -0,24  0,40*  0,61 
K (mg dm
-3
)        1,00  0,06  -0,24  -0,01 
P (mg dm
-3
)          1,00  0,23  -0,21 
MO (%)            1,00  0,44 
CTC
(mmol
c
dm
-3
)              1,00 
* Correlações significativas (P<0,05). 
 
Das  21  correlações  dispostas  na  matriz  de  correlação  de  Spearmam,  seis 
foram significativas, porém nenhum destas correlações foi considerara forte com (r 
≥

 
= 0,75). 
 
 
Tabela 2.6. Matriz de correlação de Spearman para os parâmetros do solo sob pastagem. 
 
Parâmetros  Ca 
cmol
c
 dm
-3
 
Mg 
cmol
c
 dm
-3
 
Al 
cmol
c
 dm
-3
 
K 
Mg dm
-3
 
P 
mg dm
-3
 
MO 
(%) 
CTC 
mmol
c
 dm
-3
 
Ca (cmol
c
 dm
-3
)  1,00  0,60*  -0,42*  -0,24  -0,05  -0,20  0,53* 
Mg (cmol
c
 dm
-3
)    1,00  -0,06  -0,08  -0,12  0,12  0,60* 
Al (cmol
c
 dm
-3
)      1,00  0,36*  -0,02  0,70*  0,44* 
K (mg dm
-3
)        1,00  0,25  0,45*  0,18 
P (mg dm
-3
)          1,00  -0,01  -0,01 
MO (%)            1,00  0,46* 
CTC
(mmol
c
dm
-3
)              1,00 
* Correlações significativas (P<0,05). 
 
Das  21  correlações  dispostas  na  matriz  de  correlação  de  Spearmam,  nove 
foram significativas, porém nenhum destas correlações foi considerara forte com (r 
≥

 
= 0,75). 
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Tabela 2.7. Estatísticas descritivas das análises em solo sob mata de galeria. 
 
Parâmetros  Média  Desvio Padrão  Mínimo  Máximo 
pH 
SB 
4,39 
33,20 
0,43 
19,40 
3,70 
7,00 
5,10 
81,00 
 
 
Tabela 2.8. Estatísticas descritivas das análises em solo sob pastagem. 
 
Parâmetros  Média  Desvio Padrão  Mínimo  Máximo 
pH 
SB 
4,93 
41,05 
0,35 
12,51 
4,30 
21,00 
5,80 
64,00 
 
Houve  diferença  altamente  significativa  entre  o  pH  dos  solos  sob  mata  de 
galeria e o pH dos solos sob pastagens, com (P = 0,0001). Em relação à saturação 
de base, não houve diferença significativa entre os ambientes estudados (P>0,05). 
 
2.5.2 Análise Física 
  Além  das  análises  químicas  foram  realizadas  também  análises  físicas  nos 
ambientes de mata de galeria e pastagem, no intuito de quantificar a granulometria 
(classificação textural).  
Segundo Santos (2005), textura refere-se à proporção relativa 
das frações granulométricas – areia (mais grosseira), silte e argila (a 
mais fina) – que compõem a massa do solo.  
 
Nos  solos  sob  mata  de  galeria  das  27  amostras  analisadas,  em  37,03%  a 
classificação textural foi considerada areia, em 29,62% foi considerada como areia 
franca, em 25,92% considerado franco arenoso e em 7,40% a classificação textural 
foi  considerado como franco siltoso. Em solos sob pastagem  foram  analisadas  28 
amostras,  das  quais  71,42%  foram  classificas  como  areia,  17,85%  como  areia 
franca, 7,14% franco arenoso e 3,57% franco siltoso. 
Os  resultados  das  análises  mostram  que  os  solos  predominantes  no 
Assentamento são de classe textural  areia e areia franca,  portanto, são solos que 
requerem  manejo especial,  pois ocorrem perdas  significativas de  nutrientes por 
lixiviação (Figura 2). 
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De acordo com Dias-Filho (2005) as pastagens sob solos arenosos e 
com relevo acidentado seriam mais suscetíveis à  degradação, devido ao 
maior potencial dessas áreas a perdas  da fertilidade do solo através do 
tempo, por erosão e lixiviação.  
 
 
Figura.  2   Neossolo Quatzarênco  com pastagem  manejada  de  forma inadequada  ocasionando 
perda de solo por erosão no assentamento (arquivo do autor). 
 
 
As tabelas 2.9 a 2.11 mostram o sumário das análises estatísticas descritivas 
dos atributos físicos nas amostras de solo em estudo. 
Tabela 2.9. Sumário das análises descritivas dos atributos físicos das amostras de solo sob mata de 
galeria. 
Atributos 
(%) 
Mínimo 
 
Máximo  Amplitude 
Total 
Mediana  Desvio 
Interquartílico 
Areia 
Silte 
Argila 
42,67 
0,81 
0,10 
97,72 
57,09 
20,00 
55,05 
56,28 
19,90 
83,00 
5,00 
1,40 
16,16 
26,75 
8,85 
 
Tabela  2.10.  Sumário  das  análises  descritivas  dos  atributos  físicos  das  amostras  de  solo  sob 
pastagens. 
Atributos 
(%) 
Mínimo  Máximo  Amplitude 
Total 
Mediana  Desvio 
Interquartílico 
Areia 
Silte 
Argila 
45,98 
0,41 
0,00 
98,84 
54,03 
13,00 
52,86 
53,62 
13,00 
87,00 
4,00 
1,15 
14,23 
11,43 
8,82 
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Tabela 2.11. Sumário das análises estatísticas comparando os ambientes estudados. 
 
Atributos (%)  Teste “U (Z)”  P 
Silte 
Argila 
Areia 
2,03 
1,21 
1,95 
0,04* 
0,22 
0,05 
 
 
  Com  relação  aos  atributos  físicos  analisados  através  do  teste  de  Mann-
Whitney (U), apresentaram os seguintes resultados: houve diferença significativa de 
Silte entre os ambientes de mata de galeria e de pastagens, com U (Z) = 2,03 e (P = 
0,04). Quando se tratando do teor de argila, não houve diferença significativa entre 
os  ambientes estudados,  uma  vez  que  se  obteve  um  valor  de  U  (Z)  =  1,21  e  P= 
(0,22),  portanto, P>0,05. Já no quesito areia houve também  diferença significativa 
entre os ambientes estudados, com valor de U (Z) = 1, 95 e (P = 0,05). 
 
2.6 Considerações Parciais 
  Os solos analisados foram considerados ácidos, sendo que no ambiente de 
mata de galeria a acidez foi moderadamente mais elevada e a saturação por base 
mais  baixa  do  que  nos  solos  sob  pastagem.  O  teor  de  alumínio  apresenta  maior 
tendência nos solos sob mata de galeria, porém a saturação por base foi menor nos 
solos sob pastagem. 
Os níveis de cálcio e de magnésio foram, em média, maiores nos solos sob 
mata de galeria em relação aos solos sob pastagens. Porém os teores de potássio 
foram em média maiores nos solos sob pastagem em relação aos solos sob mata de 
galeria.  Os  níveis  de  fósforo  foram  considerados  baixo  nos  dois  ambientes 
estudados. 
Houve diferença significativa entre o pH dos solos sob mata de galeria e o pH 
dos solos sob pastagens, com (P = 0,0001). Em 21 correlações analisadas através 
do  método  de  Spearmam,  para  os  solos  sob  mata  de  galeria, seis  delas  foram 
significativas.  Porém  de  21  correlações  analisadas  através  da  correlação  de 
Spearmam, para os solos sob pastagens nove delas foram significativas. 
Em relação aos atributos físicos analisados através do teste de Mann-Whitney 
(U),  apresentaram  diferença  significativa  de  Silte  entre  os  ambientes  de  mata  de 
galeria e de pastagens, com U (Z) = 2,03 e (P = 0,04). 
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No Assentamento Alegre é quase inexistente a utilização de tecnologias que 
vise à  conservação  do  solo,  visto  que  muitos agricultores  desconhecem o  uso 
adequado de práticas conservacionistas, e normalmente não dispõem de assistência 
técnica adequada. 
As Matas de Galeria atuam como barreira física, regulando os processos de 
troca entre os sistemas terrestre e aquático, desenvolvendo condições propícias à 
infiltração,  portanto, são áreas de preservação permanente,  protegidas pela  (lei 
4.771) que regulamenta o Código Florestal Brasileiro, desde 1965. O Conselho 
Estadual do Ambiente do Tocantins (COEMA-TO) é regulamento pela Lei nº 771, de 
7 de julho de 1995 e segue o Código Florestal Brasileiro. 
Os solos sob matas de galeria  e demais áreas de preservação permanente 
(APP),  não  devem  ser  explorados  mesmo  sendo  áreas  que  proporcionam  maior 
produtividade  após  a  derrubada,  queimada  e  plantio.  Enquanto  que  os  solos  sob 
pastagens carecem  de correção, adubação  e  controle  de erosão objetivando  a 
melhoria da produtividade das pastagens e lavouras cultivadas pelos assentados e 
consequentemente contribuindo para o desenvolvimento sustentável. 
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CAPÍTULO III 
 3 CLASSIFICAÇÃO DE SOLO NO PROJETO DE ASSENTAMENTO 
ALEGRE, ARAGUAÍNA-TOCANTINS 
RESUMO 
 
O Assentamento Alegre tem como principal atividade econômica a criação de 
gado bovino com aptidão para leite e corte (gado mestiço), seguida da agricultura de 
subsistência.  As  pastagens  existentes  se  encontram em fase de degradação  e as 
lavouras se caracterizam por baixas produtividades, mediante a estes fatores foram 
coletados amostras de solo em profundidade de 0 – 20 cm para análise de fertilidade 
e granulométrica, com isso obtiveram-se o conhecimento da fertilidade na camada 
superficial do solo, bem como a visualização in loco da área de estudo através do 
método de observação. Este trabalho teve como objetivo determinar as classes de 
solo do projeto de assentamento Alegre no norte do Tocantins, através da descrição 
de perfis e analises química e física realizadas em laboratórios. As trincheiras para a 
descrição dos perfis foram abertas com dimensões de 1,20 m de largura por 1,50 de 
comprimento  e  1,50  m  de  profundidade,  em  diferentes  locais,  obedecendo  a 
critérios, como forma de relevo, vegetação e textura do solo. No levantamento dos 
solos foram utilizados: GPS, clinômetro, fita métrica, Carta de Cores de Munsell para 
Solos, caneta  e caderneta  de campo, enxadão,  picareta, pá  quadrada;  martelo 
pedológico e  faca  para  ajudar na  diferenciação dos  horizontes. Os  perfis foram 
analisados nos aspectos cores, porosidade, estrutura, consistência (seca e úmida, 
plasticidade,  pegajosidade),  cimentação.  Além  das  análises  químicas  e 
granulométricas realizadas em laboratório. Através da descrição e análise dos perfis, 
os solos forma classificados nas seguintes classes: Latossolo Vermelho Distrófico; 
Neossolo Litólico Distrófico; Neossolo Quartzarênico Órtico; Vertissolo Hidromórfico 
Carbonático.  O  solo  predominante  na  área  estudada  pertence  à  classe  Neossolo 
Quartzarênico Órtico, portanto conclui-se  que os  solos do  assentamento  Alegre, 
caracterizam-se  de  baixa fertilidade  natural,  acidez  elevada  e  baixa saturação  por 
base.  
 
Palavras-chave: classes de solo, fertilidade e sustentabilidade. 
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CLASSIFICATION OF SOIL IN THE PROJECT OF ASSENTAMENTO 
 ALEGRE, ARAGUAÍNA - TOCANTINS 
 
ABSTRACT 
 
The Alegre Settlement  has  as main  economical  activity the  bovine  cattle 
breeding with aptitude for milk and cut (mestizo cattle), following by the subsistence 
agriculture.  The  existent  pastures  are  in  degradation  phase  and  the  farmings  are 
characterized by low productivities, by to these factors soil samples were collected in 
depth of 0–20 cm for fertility analysis and granulométrica, with that was obtained the 
knowledge of the fertility in the superficial layer of the soil, as well as the visualization 
in loco of the study area through the observation method. This work had as objective 
determines the classes of soil of the Alegre Settlement project in north of Tocantins, 
through the description of profiles and analyze chemistry and physics accomplished 
at laboratories.  The trenches for the description  of  the profiles  were open  with 
dimensions  of  1,20  m  of  width for  1,50 of  length  and 1,50 m of depth, in different 
places, obeying criteria, as relief form, vegetation and texture of the soil. In the rising 
of  the soils  they  were  used:  GPS,  clinômetro,  measuring  tape,  Letter  of  Colors  of 
Munsell for Soils, pen and field notebook, mattock, picareta, square shovel; I hammer 
pedologic and knife to help in the differentiation  of the horizons. The  profiles  were 
analyzed in  the aspects colors, porosidade, structures, consistence (it dries  and 
humid,  plasticity,  viscosity),  foundation.  Besides  the  chemical  analyses  and 
granulométricas accomplished at laboratory. Through the description and analysis of 
the  profiles,  the  soils  form  classified  in  the  following  classes:  Latossolo  Vermelho 
Distrófico; Neossolo Litólico Distrófico; Neossolo Quartzarênico Órtico; Vertissolo 
Hidromórfico Carbonático. The predominant soil in the studied area belongs to  the 
class Neossolo Quartzarênico  Órtico, therefore it  is ended that  the soils  of the 
Cheerful establishment, are characterized of low natural fertility, high acidity and low 
saturation by base.  
 
Key-words: soil classes, fertility and sustainable. 
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3.1 Introdução 
 
O solo é muito mais do que aquela camada de  0 a 20 cm, frequentemente 
utilizada para análise de fertilidade (Correia et al., 2004). No manejo correto da sua 
fertilidade,  é  fundamental  considerá-lo  como  corpo  tridimensional  e  que  suas 
características variam nestas três dimensões. O corpo tridimensional que representa 
o solo é denominado pedon (EMBRAPA, 2006). 
É importante que o agricultor além de conhecer a fertilidade do solo de sua 
propriedade, conheça também a textura do mesmo e a classe a que ele pertence, no 
intuito de manejá-lo de forma adequada, evitando perdas de nutrientes por lixiviação 
e  erosão,  desta  forma  poderá conseguir boa  produtividade  e  consequentemente 
retorno econômico satisfatório, garantindo assim a sustentabilidade dos sistemas de 
produção. 
O desenvolvimento sustentável tem como alicerce o uso racional dos recursos 
naturais.  No  entanto,  o  equilíbrio  entre  qualidade  ambiental  e  o  aumento  da 
produtividade  depende,  entre  outros  fatores,  do  planejamento  agrícola,  cuja  base 
está  no  conhecimento da distribuição  espacial  das  diversas classes  de  solos e, 
consequentemente de suas propriedades químicas, físicas e mineralógicas (Sousa 
Júnior, 2005).   
Muito  antes  de  nossa  civilização,  o  homem  do  campo  já  estudava  e 
classificava o solo de seu modo, grupando-o em classes cujo principal objetivo era a 
produtividade.  Para  isto,  tomava  algumas  características,  dividindo-os  em  mais ou 
menos produtivos, ou ricos e pobres. Fazendo um retrospecto ao início da era cristã, 
verificamos  que  já  os  romanos  classificavam  os  solos  em  produtivos,  pouco 
produtivos e não produtivos (Vieira, 1975). 
  A face do pedon que vai da superfície ao material de origem, usada para fins 
de exame, descrição e coleta do solo, é chamada de perfil, que é a unidade básica 
de  estudo  do  solo. O  perfil  é  considerado  por  seções  mais  ou menos paralelas  à 
superfície,  que  são  denominadas  horizontes  e,  ou,  camadas.  Por  convenção 
mundial,  os  horizontes  são  representados  pelas  letras  H,  O,  A,  E,  B  e  C  da 
superfície em direção ao material de origem (Santos et al., 2005). 
  Cada horizonte  se distingue dos vizinhos por características normalmente 
accessíveis  à  observação.  Dentre  estas,  são  particularmente  úteis  à  cor,  textura, 
estrutura,  consistência  e  a  presença  de  formações  especiais como  carbonatos, 
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concreções e adensamento. Solos diferentes possuem também perfis diferentes, por 
conseguinte  o  perfil  é  unidade  fundamental  para  seu  estudo  (Andrade e  Sousa, 
1998). 
  De acordo com Resende et al. (1999), o solo forma como se fosse à pele do 
planeta Terra, é a interação da litosfera, biosfera, atmosfera e hidrosfera; é de certa 
forma,  fenômeno  de  superfície  e,  como  tal,  variável  a pequenas  distâncias;  exige 
estudo  detalhado  para  ser  mais  bem  compreendido  nas suas  funções  dentro  das 
ecorregiões e como sinalizador das propriedades e limitações dos ecossistemas. 
  Os  solos  raramente  são  homogêneos,  tanto  lateralmente  como  em 
profundidade, e a  noção  de homogeneidade  foi  questionada  como  o avanço  da 
agricultura de precisão (AP) que justamente trata o solo diferenciadamente em áreas 
relativamente pequenas (McBratney et al., 1996; Sousa Junior, 2005). 
  A determinação das classes de solo é importante, dentre outros fatores, para 
a  classificação da  aptidão  agrícola das  terras  que se  baseia  na  interpretação  das 
características  das  terras  e  agrupa-as  em  diferentes  glebas  de  acordo  com  a 
capacidade  de  uso.  Para  cada  classe  é  indicado  o  tipo  de  exploração  mais 
adequado,  bem  como  as  práticas  de  manejo  e  conservação  do solo,  necessárias 
para a manutenção ou elevação da produtividade agrícola, sem causar degradação 
do solo e do ambiente (Schneider et al., 2007). 
  Este  trabalho  objetivou  determinar  as  classes  de  solo  do  projeto  de 
Assentamento  Alegre  no  norte  do  Tocantins,  através  da  descrição  de  perfís  e 
análises química e física do solo. 
 
3.2 Revisão de Literatura 
 
As definições de solo são bastante variáveis, pois às vezes ele é definido de 
acordo  com  o  objetivo  do  estudo  e/ou  com  os  diferentes  usos  que  o  solo  pode 
proporcionar  à  humanidade.  Santos  et  al.  (2005),  conceituam  solos  como  corpos 
naturais independentes constituídos de materiais minerais e orgânicos, organizados 
em  camadas  e,  ou,  horizontes  resultantes  da  ação  de  fatores  de  formação,  com 
destaque para ação biológica e climática sobre um determinado material de origem 
(rocha, sedimentos orgânicos etc.) e numa determinada condição de relevo, através 
do tempo. 
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Em termos gerais, um perfil de solo é formado de quatro horizontes maiores: 
o  orgânico,  ou  horizonte  O,  e  três  horizontes  minerais.  O  horizonte  O  fica  na 
superfície  do  solo;  imediatamente  abaixo  dele  fica  o  horizonte  A,  onde  a  matéria 
orgânica se acumula e a estrutura de partícula do solo pode ser granular, em blocos 
ou laminar. Abaixo  do  horizonte  A  fica o horizonte B,  onde  materiais  lixiviados do 
horizonte  A  podem  se  acumular  na  forma  de  silicatos,  argila,  ferro,  alumínio  ou 
húmus, e a estrutura do solo pode ser em blocos, prismática ou colunar. Finalmente, 
existe o horizonte C, feito de material de origem imtemperizado derivado do material 
local ou de material para aí transportado há algum tempo (Gliessman, 2005). 
A fertilidade do solo, entretanto, não depende apenas da natureza da rocha 
que  lhe  deu  origem.  Em  condições  de  intemperismo  intenso,  os  minerais  que 
contribuem para o enriquecimento da fertilidade do solo são eliminados do sistema. 
Por essa razão, quanto ao seu grau de intemperismo, os solos podem ser divididos 
em “jovens” (menos intemperizados) e “velhos” (mais intemperizados). As diferenças 
marcantes entre eles é a profundidade e a fertilidade (Correia et al., 2004). 
  A avaliação, assim como o conhecimento da disponibilidade de terras,  é 
obtida através da interpretação de levantamento de recursos naturais, com ênfase 
para  o  recurso solo,  que,  juntamente com  dados  de  clima  e  do  nível  tecnológico, 
define o potencial dessas terras para diversos tipos de utilização (Manzatto et al., 
2002;  Pruski,  2006).  Esta  afirmação  justifica  o  conhecimento  das  propriedades 
físicas e químicas do solo para um planejamento adequado das atividades a serem 
desenvolvidas em diferentes classes de solo. 
  O solo é perdido por erosão, devido ao vento e à água, a uma taxa de 5-10 t 
ha
-1
  ano  na  África,  América  do  Sul  e  América  do  Norte,  e  quase  30  t  ha
-1
, 
anualmente na Ásia. Como comparação, o solo se forma à razão de cerca de 1,0 t 
ha
-1
 ano, o que significa que, em apenas curto período de tempo, os seres humanos 
desperdiçaram  recursos  que  levaram  milhares  de  anos  para  se  acumularem 
(Gliessman, 2005). 
  A  classificação  do  solo  se  inicia  no  momento  da  descrição  morfológica  do 
perfil  e na  coleta  de  material  no  campo,  que  devem  ser  conduzidas  conforme 
critérios  estabelecidos  nos  manuais  (Lemos  e  Santos,  1996;  Santos  et  al.,  2005; 
IBGE, 2005), observando-se o máximo de zelo, paciência, e critério na descrição do 
perfil e da paisagem que ele ocupa no ecossistema (Santos et al., 2006). 
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3.3 Material e Métodos 
 
3.3.1 Caracterização da área de estudo 
A área de estudo compreende o Projeto de Assentamento Alegre, criado pela 
resolução do INCRA nº 740/BS nº 35 e publicada no Diário Oficial da União em 31 
de Agosto de 1987. O referido assentamento possui uma área total de 1.680,9831 
hectares  com  49  famílias  assentadas  e  loteamento  aproximado  de  35,00  ha  por 
família, está localizado no município de Araguaína – TO, a uma distância 25 km da 
sede  à margem  esquerda  da BR-153 no  sentido  Norte/  Sul,  a 376 km de Palmas 
(Ruraltins, 2006). 
 
3.3.2 Procedimento Metodológico 
O estudo ocorreu  em duas etapas, sendo que na  primeira foram  realizadas 
coletas  de  amostras  na  superfície  do  solo  em  profundidade  de  0  –  20  cm  para 
análise  química  e  granulométrica. Após  esta  primeira  fase,  foram  selecionados  os 
locais de  abertura  das  trincheiras para o estudo dos perfis  e  determinação  das 
classes de solo, obedecendo a critérios descritos por Santos (2005). 
 As trincheiras para a descrição dos perfis foram abertas com dimensões de 
1,20 m de largura por 1,50 de comprimento e 1,50 m de profundidade, em diferentes 
locais, obedecendo a critérios, como forma de relevo, vegetação e textura do solo. 
Os  perfis  foram  analisados  em  nível  de  campo,  onde  primeiramente  se  fez  a 
separação  dos horizontes ou camadas  e  na seqüência foi coletado material (solo) 
em cada horizonte e examinada a cor, textura, estrutura, consistência, plasticidade, 
cimentação e porosidade. 
Após as análises realizadas em nível de campo foram coletadas amostras de 
solo em cada horizonte, etiquetadas e enviadas ao laboratório para análise química, 
física  e  mineralógica.  Os resultados  laboratoriais  em  combinação  com  os  exames 
realizados  em  campo  ajudaram  a  determinar  com precisão  as  classes de  solo  de 
cada perfil estudado. 
No levantamento dos solos foram utilizados os seguintes materiais: Sistema 
de  Posicionamento  Global  (GPS)  para  georreferenciamento  dos  locais  estudados; 
clinômetro para verificar a declividade; fita métrica para medir as camadas no perfil; 
Carta de Cores de Munsell para Solos, através da qual foram determinadas as cores 
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dos  solos  de  cada  horizonte;  caneta  e  caderneta  de  campo  para  anotações; 
enxadão, picareta e pá quadrada para a abertura das trincheiras; martelo pedológico 
e faca para ajudar na diferenciação dos horizontes e mapa do Assentamento Alegre 
para localização.    
 
3.4 Resultados e Discussão 
 
3.5 Trincheira: 01 
3.5.1 Caracterização e Localização 
  Está situada  no  lote:  08  de  propriedade  do  Sr. Mudesto,  com  localização 
geográfica  compreendida  de  7º  20,759’de  latitude  Sul  e  48º  18,554’  de  longitude 
Oeste, declividade de 5% e elevação de 242  m. Apresenta relevo local e  regional 
suave ondulado, com rochosidade ausente e pedregosidade existente em torno de 
5%,  com  erosão  laminar  freqüente  e  boa  drenagem;  vegetação  regional  Cerrado, 
vegetação local Capoeira e pastagem degradada; clima tropical quente e úmido. A 
trincheira na qual se estudou o perfil foi adaptada do local onde foi retirado material 
para construção anteriormente. 
 
3.5.2 Descrição do perfil 
3.5.3 Horizontes e profundidade em centímetro 
•  A1  0  –  8  Bruno  acinzentado  (10YR  5/2  seca)  e  Bruno  acinzentado  escuro 
(10YR 4/2 úmida); poros muito pequenos; estrutura em blocos angulares de 
pequena  a  grande;  consistência  quando  seco  dura  e  friável  quando  úmida; 
não plástica; não pegajosa e fracamente cimentada. 
•  A2  8  –  18  Cinzento-brunado-claro  (10YR  6/2  seca)  e  Bruno  (7,5YR  5/2 
úmida); poros muito pequenos; estrutura em blocos angulares de pequena a 
grande; consistência quando seco dura e friável quando úmida; não plástica; 
não pegajosa e não cimentada. 
•  C  18  –  100  cm  a  mais;  raízes  predominantes  até  30  cm  de  profundidade. 
Textura  Franca  argila  arenoso.  Classe:  NEOSSOLO  LITÓLICO  Distrófico 
(Figura 3.1a). 
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3.6 Trincheira: 02 
3.6.1 Caracterização e Localização 
  Está  situada  no  lote:  23  de  propriedade  do  Sr.  Bertulino,  com  localização 
geográfica  compreendida  de  7º  21,118’de  latitude  Sul  e  48º  17,979’  de  longitude 
Oeste, declividade de 4% e elevação de 226m. Apresenta relevo local plano e relevo 
regional  suave  ondulado,  com  rochosidade  e  pedregosidade  ausente,  erosão  não 
identificada;  vegetação  regional  Cerrado,  vegetação  local  Capoeira;  clima  tropical 
quente e úmido. 
 
3.6.2 Descrição do perfil 
3.6.3 Horizontes e profundidade em centímetro 
•  Ap  0  –  13  Cinza  (5YR  5/1  seca)  e  cinza  (5YR  4/1úmida);  poros  muito 
pequenos; estrutura em blocos angulares de pequena a grande; consistência 
quando seco ligeiramente dura e consistência quando úmida firme; plástica; 
ligeiramente pegajosa e fracamente cimentada. 
•  AB 13 – 21 Cinzento rosado (5YR 7/2 seca) e Bruno claro (7,5YR 5/3 úmida); 
poros muito  pequenos; estrutura em  blocos sub-angulares de pequena a 
grande; consistência quando seco dura e firme quando úmida; não plástica; 
ligeiramente pegajosa e fracamente cimentada. 
•  BA 21 – 35 Cinzento rosado (5YR 6/2 seca) e Bruno (7,5YR 5/3 úmida); poros 
muito  pequenos;  estrutura  em  blocos  sub-angulares  de  pequena  a  grande; 
consistência quando seco dura  e firme quando úmida; plástica; ligeiramente 
pegajosa e fracamente cimentada. 
•  Bt 35 – 94 Bruno amarelado (10YR 5/4 seca) e Bruno amarelado (10YR 5/4 
úmida); poros muito pequenos; estrutura em blocos angulares de pequena a 
grande; consistência quando seco dura e muito firme quando úmida; plástica; 
ligeiramente  pegajosa  e  fracamente  cimentada;  textura  muito  argilosa. 
Classe: VERTISSOLO HIDROMÓRFICO Carbonático (Figura 3.1b). 
•  BC 94 – 110 Bruno (7,5YR 5/4 seca) e Bruno (7,5YR 4/3 úmida); poros muito 
pequenos; estrutura em blocos angulares de pequena a grande; consistência 
quando  seco  dura  e  muito  firme  quando  úmida;  plástica;  ligeiramente 
pegajosa e fracamente cimentada. 
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•  C 110 cm a mais. Rosado (7,5YR 7/4 seca) e Bruno forte (7,5YR 5/6 úmida); 
poros muito pequenos; estrutura em blocos angulares de pequena a grande; 
consistência  quando  seco  muito  dura  e  muito  firme  quando  úmida;  não 
plástica; não pegajosa e fracamente cimentada. 
 
(a)    (b) 
   
Figura  3.1.  Assentamento  Alegre.  (a)  Perfil  01  –  Neossolo  Litólico;  (b)  Perfil  02  –  Vertissolo 
Hidromórfico (arquivo do autor) 
 
3.7 Trincheira: 03 
3.7.1 Caracterização e Localização 
  Está  situada no  lote:  38  de  propriedade  do Sr.  Mineiro, com  localização 
geográfica  compreendida  de  7º  19,919’de  latitude  Sul  e  48º  17,178’  de  longitude 
Oeste, declividade de 7% e elevação de 220  m. Apresenta relevo local e  regional 
suave  ondulado,  com  rochosidade  e  pedregosidade  ausente,  com  erosão  laminar 
freqüente e boa drenagem; vegetação regional Cerrado e vegetação local pastagem; 
clima tropical quente e úmido. 
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3.7.2 Descrição do perfil 
3.7.3 Horizontes e profundidade em centímetro 
•  Ap 0  – 22  Cinzento  (2,5YR  4/1 seca)  e Cinzento  muito  escuro  (5YR  4/1 
úmida); textura areia.  
•  A1 22 – 43 Bruno acinzentado (10YR 4/2 seca) e Bruno muito escuro (10YR 
3/2 úmida); textura areia. 
•  A2  43 –  72 Bruno  amarelado  (10YR  5/4 seca) e Bruno  acinzentado escuro 
(10YR 4/2 úmida); textura areia. 
•  A3 72 – 94 Bruno amarelado claro (10YR 6/4 seca) e Bruno (10YR 4/3 
úmida); textura areia. 
•  A4 94 – 150 a mais. Bruno muito claro acinzentado (10YR 7/3 seca) e Bruno 
acinzentado  (10YR  5/2  úmida);  textura  areia.  Classe:  NEOSSOLO 
QUARTZARÊNICO Órtico (Figura 3.2a). 
 
3.8 Trincheira: 04 
3.8.1 Caracterização e Localização 
  Está  situada  no  lote:  34  de  propriedade  do  Sr.  Darci,  com  localização 
geográfica  compreendida  de  7º  20’  30”de  latitude  Sul  e  48º  16’  97”  de  longitude 
Oeste, declividade de 4% e elevação de 208m. Apresenta relevo local plano e relevo 
regional  suave  ondulado,  com  rochosidade  e  pedregosidade  ausente,  erosão 
laminar;  vegetação  regional  Cerrado,  vegetação  local  pastagem;  clima  tropical 
quente e úmido. 
 
3.8.2 Descrição do perfil 
3.8.3 Horizontes e profundidade em centímetro 
•  Ap 0 – 14 Bruno avermelhado (2,5YR 4/4 seca) e Bruno avermelhado escuro 
(2,5YR 3/4 úmida); poros muito pequenos; estrutura em blocos angulares de 
pequena a grande; consistência  quando seca  dura e firme quando úmida; 
plástica; pegajosa. 
•  Ab  14  –  22  Vermelho  (10R  4/6  seca)  e  vermelho  escuro  (10R  3/6  úmida); 
poros muito pequenos; estrutura em blocos angulares de pequena a grande; 
consistência quando seco dura e firme quando úmida; plástica; pegajosa. 
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•  Ba  22  –  44  Vermelho  (10R  4/6  seca)  e  Vermelho  (10R  3/6  úmida);  poros 
muito  pequenos;  estrutura  em  blocos  angulares  de  pequena  a  grande; 
consistência quando seco dura e friável quando úmida; plástica; ligeiramente 
pegajosa. 
•   B 44 – 95 Vermelho (2,5YR 4/6 seca) e Vermelho escuro (2,5YR 3/6 úmida); 
poros muito pequenos; estrutura em blocos angulares pequenos; consistência 
quando seco ligeiramente dura e friável quando úmida; plástica; ligeiramente 
pegajosa; cimentação ausente; textura muito argilosa. Classe: LATOSSOLO 
VERMELHO Distrófico (Figura 3.2b). 
•  Bc 95 – 105 Vermelho  (2,5YR 4/6 seca) e Vermelho escuro (10R 3/6 úmida); 
poros muito pequenos; estrutura em blocos angulares pequenos; consistência 
quando seco ligeiramente dura e friável quando úmida; ligeiramente plástica; 
ligeiramente pegajosa. 
•  C 105 cm a mais. Vermelho (2,5YR 4/6 seca) e Vermelho escuro (2,5YR 3/6 
úmida);  poros  muito  pequenos; estrutura  em blocos pequenos;  consistência 
quando  seco  ligeiramente  dura  e  muito  friável  quando  úmida;  ligeiramente 
plástica; ligeiramente pegajosa e cimentação ausente. 
 
  (a)  (b) 
   
Figura 3.2.  Assentamento Alegre (a)  Perfil 03 – Neossolo Quartzarênico; (b) Perfil 04 – Latossolo 
Vermelho (arquivo do autor) 
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3.9 Análise Química dos Perfis 
 
As análises químicas utilizadas  na determinação  das classes  de  solo foram 
realizadas  para  o  perfil  01  no  horizonte  C;  perfil  02  no  horizonte  B;  perfil  03  no 
horizonte A4 e perfil 04 no horizonte B, (Tabela 3.1). De acordo com Santos et al. 
(2006), para a distinção de classes de solo é considerada a saturação por base no 
horizonte diagnóstico  subsuperficial (B ou  C).  Na ausência  destes horizontes  a 
aplicação do critério é definida para cada classe especifica. 
 
Tabela 3.1. Análise Química para determinação do terceiro nível categórico das classes de solos. 
 
Amostras  pH 
 
Ca 
 
Mg 
 
Al 
 
K 
 
P 
 
M.O. 
 
CTC 
 
V  m 
 
(CaCl
2
)
 

___ 
cmol
c 
dm
-3 ___  __ 
mg dm
-3 __ 
(%)  cmol
c 
dm
-3 
_______ 
% 
_______ 
Perfil 01 (Horiz. C) 
4,1  1,1  0,6  0,7  61,0  1,8  0,6  6,36  29,25
 

27,34 
Perfil 02 (Horiz. B) 
4,2  10,0  7,0  0,9  175,0  1,5  0,3  21,95  79,50
 

4,90 
Perfil 03 (Horiz.A4 ) 
4,2  0,4  0,2  0,3  5,0  1,2  0,3  2,71  22,51
 

32,97 
Perfil 04 (Horiz. B) 
4,2  0,5  0,3  0,2  7,0  1,8  0,3  4,22  19,43
 

19,61 
Perfil 01. Neossolo Litólico; Perfil 02. Vertissolo; Perfil 03. Neossolo Quatzarênico; Perfil 04. Latossolo 
Vermelho; M.O.: matéria orgânica; CTC: capacidade de troca de cátions; V.: saturação por bases; m: 
saturação por alumínio; Horiz.: horizonte. 
 
 
3.9.1 Resultado de análise química do solo nos perfis 
 
  Os resultados das análises químicas dos perfis indicam que os solos do 
Assentamento Alegre são de baixa fertilidade natural, exceto o Vertissolo, porém o 
mesmo apresenta acidez elevada, baixo nível de fósforo e matéria orgânica. A 
classe  de  solo  predominante  na  localidade  é  o  Neossolo  Quartzarênico,  que 
apresentou acidez elevada e níveis baixos para os demais parâmetros analisados. 
Fatores estes que contribuem de forma significativa para a baixa produtividade das 
lavouras e pastagens no assentamento. 
   
 3.9.2 Análise Granulométrica 
As  classes  texturais  dos  perfis  foram  determinadas  pelas  análises 
granulométricas visualizadas na Tabela 3.2, onde foram classificados como franco 
argilo arenoso, muito argiloso,  areia e muito argiloso respectivamente. Os  critérios 
utilizados para a determinação das classes texturais foram estabelecidos (Embrapa, 
2004).   
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Tabela  3.2.  Análise  granulométrica  para  as  diferentes  classes  de  solos  do  Assentamento  Alegre, 
Araguaína-TO. 
 
Amostras  Argila  Silte  Areia  Classe Textural 
 
______________ 
g kg
-1 ____________
   
Perfil 01 (Horizonte C)  270  50  740  Franco argilo arenoso 
Perfil 02 (Horizonte B)  730  110  160  Muito argiloso 
Perfil 03 (Horizonte A4)  90  40  870  Areia 
Perfil 04 (Horizonte B)  640  120  240  Muito argiloso 
 Perfil  01.  Neossolo  Litólico;  Perfil  02.  Vertissolo;  Perfil  03.  Neossolo  Quatzarênico;  Perfil  04. 
Latossolo Vermelho. 
 
 
3.9.3 Resultado de análise de solo na superfície de 0 a 20cm 
 
Os  solos  em  sua  maioria  são  mistura  de  diferentes  partículas,  numa 
perspectiva agrícola, a areia dá ao solo uma boa drenagem e contribui para facilitar 
o  cultivo,  mas  solo  de  textura  arenosa  seca  facilmente  e  perde  nutrientes  por 
lixiviação.  A  argila  no  outro  extremo  tende  a  não  ter  boa  drenagem  e  pode, 
facilmente, se tornar compactada e difícil de trabalhar, embora seja bom para reter 
umidade e nutrientes do solo. Portanto a melhor textura do solo depende das plantas 
que nele serão cultivadas (Gliessman, 2005). 
Os resultados das análises químicas (Tabela 3.3) realizadas na superfície de 
0  –  20  cm  nas  classes  determinadas  como  Neossolo  Quartzarênico  e  Vertissolo, 
mostraram  que  os  valores  pH  foram  considerados  de  acidez  elevada  para  os 
diferentes tipos de solo; o teor de alumínio foi considerado baixo para o Vertissolo e 
médio  para  o  Neossolo  Quartzarênico,  de  acordo  com  critérios  estabelecidos  por 
Osaki (1991). 
A saturação por base (SB) foi considerada baixa nos dois  tipos de solo; 
enquanto  que  a  capacidade  de  troca  catiônica  (CTC)  considerada  média  no 
Neossolo Quartzarênico e alta no Vertissolo. O Neossolo Quartzarênico apresentou 
médio teor de matéria orgânica, enquanto que o Vertissolo apresentou baixo teor; os 
níveis de fósforo foram considerados baixos nos dois tipos de solos e os níveis de 
potássio considerados médios; os níveis de cálcio e magnésio foram considerados, 
médio  e  alto  respectivamente  no  Vertissolo  e  baixos  no  Neossolo  Quartzarênico 
(Vale et al., 1997). 
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Tabela 3.3. Médias  dos resultados  de  análises  químicas na  superfície  de  0 –  20  cm  dos  solos 
dominantes no Assentamento Alegre, Araguaína-TO. 
 
Classes de solos  pH  Ca  Mg  Al  K  P  MO  CTC  SB 
  CaCl
2
 
_____ 
cmol
c
 dm
-3 __ 
mg dm
-3 
%  mmol
c
dm
3
  % 
Neossolo Quartzarênico 
Vertissolo Carbonático 
4,17 
4,25 
0,68 
2,75 
0,10 
1,00 
0,68 
0,20 
40,75
 

46,35
 

0,79 
0,45 
1,58 
1,20 
6,75 
10,10 
30,68 
44,05
 

 
   
  Analisando os dados da Tabela 3.3, constata-se a baixa fertilidade dos solos 
no Assentamento Alegre, principalmente no Neossolo Quartzarênico, classe de solo 
predominante na área de estudo, que associado à falta de manejo adequada e ao 
superpastejo  contribui  para a baixa produtividade das lavouras e pastagens. Toda 
planta forrageira possui “limite de resistência” específica ao pastejo (da Silva, 2004; 
Dias-Filho, 2005). Este limite é determinado pela fisiologia da planta e influenciado 
por  condições  locais  de  solo,  como  umidade,  fertilidade,  pH  e  textura  (Dias-Filho, 
2005). 
 
 
3.10 Considerações Parciais 
 
 
  O estudo dos perfis juntamente com as análises físicas e químicas realizadas 
em  laboratórios  permitiu  a  determinação  das  principais  classes  de  solos  do 
Assentamento  Alegre,  onde  foram  classificados  como:  Latossolo  Vermelho 
Distrófico; Neossolo Litólico Distrófico; Neossolo Quartzarênico Órtico; Vertissolo 
Hidromórfico Carbonático. Os tipos de solos e os cursos d’águas do Assentamento 
podem ser visualizados  na   (Figura 3.3), obtida através de  imagens  orbitais, onde 
foram utilizados os programas Google Earth, 2007 e AutoCAD, 2002. 
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Figura 3.3. Imagens visual das classes de solo e hidrografia do Assentamento Alegre, Araguaína-TO. 
 
 
O  solo  predominante  na  área  estudada  pertence  à  classe  Neossolo 
Quartzarênico Órtico. Solo considerado de baixa fertilidade natural, acidez elevada e 
baixa  saturação  por  base.  Fatores  estes  que  têm  contribuindo  para  a  baixa 
produtividade  das  lavouras  e pastagens,  que  associados  à  indisponibilidade  de 
recursos financeiros para a aquisição de insumos e manejo adequado dos solos e 
das pastagens inviabiliza a atividade leiteira no assentamento. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
  O  Bioma  do  Cerrado  vem  se  destacando  no  cenário  nacional  nas  últimas 
décadas pela produção de grãos dentre outras culturas e pela criação de animais, 
principalmente, gado bovino tipo corte, criado a pasto de forma extensiva. Restam 
menos de 25% da cobertura vegetal original do Cerrado, sendo que sua maioria se 
encontra  ocupada  por  pastagens  cultivadas,  porém  mais  de  50%  delas  estão  em 
estágio de degradação, necessitando, portanto de recuperação. 
  O Assentamento Alegre está inserido no Bioma do Cerrado, assim como nas 
demais  regiões  do  Cerrado  tem  como  principal  atividade  econômica  a  criação  de 
gado bovino criado a pasto. Porém com a degradação das pastagens, os produtores 
estão  desistindo  da  atividade  leiteira,  fator  que  pode  levar  ao  êxodo  rural.  Diante 
desta situação se faz necessário à implementação de novas atividades geradoras de 
renda para as famílias assentadas. 
  O desmatamento desordenado com a prática de derrubada e queimada para 
o plantio de lavouras e formação de pastagens tem contribuído de forma significativa 
em degradação de  solo,  assoreamento  de  cursos  d’água, redução da  cobertura 
vegetal  original, bem  como  suprimindo  parte  das  matas  de galeria, mesmo  sendo 
consideradas áreas de preservação permanentes. De acordo com levantamento 
realizado em 2007 no assentamento, restam apenas 33% de cobertura vegetal 
preservada,  incluindo  mata  nativa  e  capoeira,  valor  inferior  ao  que  deveria  estar 
averbado como reserva legal, que é de 35% da área total de cada propriedade rural 
nesta região. 
É notória  a  necessidade de  mudança nas atividades desenvolvidas pelos 
agricultores e que possa proporcionar o desenvolvimento sustentável, ou seja, que 
vise  à  conservação  dos  recursos  naturais  e  garanta  a  manutenção  das  famílias. 
Uma forma são os sistemas agroflorestais que podem ser desenvolvidos através da 
formação e recuperação de pastagens juntamente com florestas; plantas frutíferas 
com  pastagens  e/ou  ainda  lavouras  com  pastagens.  O  acréscimo  de  matéria 
orgânica  em  decorrência  da  vegetação  arbórea  melhora  a  fertilidade  do  solo, 
contribuindo também para a infiltração de água e ação dos macro e microrganismos 
na decomposição do material morto que será incorporado ao solo. 
A implantação de sistemas agroflorestais, além de melhorar as propriedades 
físicas, químicas e biológicas do solo, proporciona o sombreamento aos animais em 
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decorrência das árvores, melhorando o conforto térmico, contribuindo assim para o 
bem – estar animal. Os sistemas silvipastoris ainda servem como suplementação da 
dieta  do gado, durante  o  período  de baixa  produtividade do  pasto,  através do 
consumo da folhagem e frutos produzidos pelas árvores. 
 A  integração  de  práticas  agrícolas  com  a  atividade  pecuária  pode ser  feita 
também  através  do  processo  de  rotação  de  culturas  com  pastagens,  melhorando 
desta forma a fertilidade e conservação do solo e conseqüentemente a qualidade do 
pasto, e consequentemente o ganho de peso do rebanho. A implantação de cultura 
anual como soja, arroz, milho, sorgo, ou a rotação destas, em locais originalmente 
sob pastagem  degradada, implantando a  pastagem geralmente, em sistema de 
plantio direto, após a colheita é alternativa de recuperação de pastagem. 
O  Sistema  de  Pastoreio  Racional  Voisin  é  também  alternativa  viável  de 
recuperação  de  pastagens  e  que  se  encaixa  no  perfil  dos  agricultores  do  Alegre, 
devido ao baixo custo de implantação, proporcionando também a recuperação dos 
solos, contribuindo  para a sustentabilidade  do sistema de  produção. O manejo da 
pastagem  nesse  sistema  ocorre  de  forma  sustentável  com  base  em  critérios 
racionais procurando obedecer às leis da natureza, tratando os fatores do conjunto 
solo-pastagem-gado, com o mesmo respeito, de modo que um não seja prejudicado 
em benefício do outro. 
A diversificação das atividades produtivas é alternativa que poderá contribuir 
de  forma  significativa  para  a  melhoria  da  renda  familiar  dos  assentados,  onde  os 
agricultores  poderão  investir  na  criação  de  animais  de  menor  porte  como  ovinos, 
caprinos, suínos e aves. O retorno financeiro com esses animais é mais rápido do 
que com os bovinos e são animais que consomem menos pasto e ração, portanto 
mais indicados em relação aos bovinos para a criação em pequenas propriedades. 
O  investimento  em  fruticultura  e  olericultura  é  também  alternativa  na 
diversificação  da  produção,  tento  em  vista  que  a  comunidade  se  encontra  a  uma 
distância aproximada de 25 km da sede do município de Araguaia, cidade com cerca 
de 130 mil habitantes e com saídas que ligam ao mercado consumidor das regiões 
Norte e Nordeste. 
Para a implementação destas mudanças é necessário o apoio por parte dos 
governos  com  políticas  agrícolas  que  priorize  a  agricultura  familiar,  com  taxas  de 
juros acessíveis. Os recursos deverão contemplar diferentes tipos  de cultivos  e/ou 
de  aquisição  de  animais  para  que  o  produtor  possa  ter  o  direito  de  escolha.  Um 
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outro fator  importante é  a assistência técnica efetiva aos  produtores  que possa 
orientá-los no manejo das culturas, dos animais, na comercialização dos produtos e 
em organização de associações e cooperativas agrícolas.  
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MESTRADO EM CIÊNCIA ANIMAL TROPICAL - UFT 
CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE LEITEIRA NO ASSENTAMENTO ALEGRE 
MUNICÍPIO DE ARAGUAÍNA – TO 
 
IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTOR        N° do Questionário______ 
 
Nome:_____________________________________________Apelido:__________________ 
Fazenda/  Projeto  de  Assentamento:_______________________ 
Município:____________________________Comunidade/região:______________________ 
Linha:_________________________________  Responsável:_______________________ 
Roteiro:_____________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA 
 
Rua/Av:________________________________________________Bairro:_______________ 
Município: ___________________________________________Cep:___________________ 
Fone:  __________________________________       Cel   :____________________________
   
I - CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR E DE SUA FAMÍLIA 
 
1. Idade (colocar de 5 em 5 anos a partir de 40 anos) 
( ) abaixo de 20 anos     
( ) de 20 a 29 anos 
( ) de 30 a 39 anos 
( ) de 40 a 49 anos 
( ) acima de 50 anos 
 
2. Grau de instrução. 
( ) sem escolaridade 
( ) ensino fundamental completo 
( ) ensino fundamental incompleto 
( ) ensino médio completo 
( ) ensino médio incompleto 
( ) curso superior incompleto / qual:____________________. 
3. Residência. 
( ) na fazenda 
( ) na cidade 
( ) em ambos 
( ) na agrovila-assentamento 
 
4. Origem do produtor. (O senhor é da própria região?) 
( ) próprio município 
( ) outro município da região / qual:_____________________ 
( ) outro município fora da região (do Tocantins) / qual:_____________________ 
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( ) outro Estado 
 
5. Produção. (Além do leite, o que mais produzido na propriedade?) 
( ) somente produção leite 
( ) outras atividades: _________________________________________ 
 
6. Há quanto tempo dedica-se à pecuária de leite: ________anos. 
7. Por que está na atividade do leite? (colocar por ordem de prioridade as afirmativas) 
( ) Por gostar 
( ) Por ser uma atividade geradora de renda 
( ) Porque a atividade leiteira já é uma tradição na família 
( ) Devido o caminhão passar em frente da propriedade 
( ) Por proporcionar renda mensal 
( ) Outras:__________________________________________________________________. 
 
8.  Associativismo/cooperativismo.  (Participa  de  alguma  Cooperativa  ou  de  alguma 
Associação?) 
( )cooperado 
Se sim, qual?_________________________________________.     
( )associação de produtores 
Se sim, qual?_________________________________________. 
 
9. Se participa qual a freqüência? (Costuma se reunir na Cooperativa e/ou Associação? 
De quanto em quanto tempo?) 
( )semanal 
( )quinzenal 
( )mensal 
( )Outro __________________ 
 
10. Possui algum tipo de máquinas ou equipamento em conjunto com algum vizinho? 
( )sim. Qual(is):_________________________________________.   
( )não 
 
11. Posse da terra. (É proprietário da terra?) 
( ) proprietário   
( ) arrendatário   
( ) parceria (meeiro e outros) 
( ) posseiro     
( ) outro, qual:__________________________________________________________. 
 
12. Trabalha com Banco?(Já financiou alguma atividade em algum banco?) 
( ) Sim, qual (is)?_________________________________________. 
( ) Não 
 
13. Possui hoje, alguma atividade pecuária financiada? 
( ) Não 
( ) Sim. Se sim qual o objetivo? 
( ) Custeio 
( ) Investimento 
13.1 Se sim, qual o ano de contratação e o prazo para o pagamento? 
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II - CARACTERIZAÇÃO DA PROPRIEDADE 
 
1. Qual a área total da propriedade? __________ha 
 1.2 Qual a área total com pastagens? 
Cultivadas ____________________ha 
Nativa_________________________ha 
 
1.3  -  Utiliza  outros  volumosos  além  da  pastagem?(Além  dos  pasto,  que  outro 
alimento o senhor fornece para o gado de leite?) 
( ) Cana-de-açucar ________ha 
( ) Capineira_____________ha 
( ) Milho para silagem ____________ha 
( ) Sorgo para silagem_____________ha 
( ) Restos de culturas_____________ha 
( ) outros. 
 
2 . Desenvolve atividades agrícolas? Quais? 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
3 – Utiliza prática de conservação de solo? Quais? 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
4 – Preserva as matas ciliares e/ou mata de galeria? 
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
5. Possui energia? 
( ) Sim 
( ) Não 
 
5.1 Se possui a energia, dizer se é: 
( ) monofásica / Celtins 
( ) trifásica / Celtins 
( ) gerador próprio: ( ) diesel (  ) gasolina  
 
6. Condições de acesso à propriedade. (Como o senhor considera a condição da estrada 
que do acesso à sua propriedade?) 
( ) ótimo 
( ) bom 
( ) regular 
( ) ruim 
 
7. Distância da sede da propriedade ao ponto de recepção do leite: _______ Km. 
 
8. Benfeitorias utilizadas para o gado de leite. (Que construções o senhor utiliza para sua 
atividade leiteira?) 
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Especificação  Unidade  Área  Ano de construção 
Curral       
Sala de ordenha       
Estábulo       
Coberta para manejo       
Tronco       
Silo       
Bezerreiro       
Sala de máquinas       
Cercas perimetrais       
Cercas internas       
Outros 1       
Outros 2       
Outros 3       
Outros 4       
 
 
9. Caracterização das instalações. 
9.1 Tipo de piso no curral. 
( ) chão batido    
( ) cimentado  
( ) pedra   
( ) outra:_____________ 
 
10. Possui água no curral. 
( ) não 
( ) sim 
 
11. Qual a origem da água 
( ) Cisterna 
( ) Poço artesianao 
( ) Córrego 
( ) Nascente encanada 
( ) Nascente a céu aberto 
(,,) outras (especificar)________________________________________________________ 
 
12. Máquinas e equipamentos utilizados para o gado de leite.(Quais máquinas o senhor 
possui?) 
 
Especificação  Unidade  Ano de aquisição 
Picadeira de forragem     
Pulverizador     
Resfriador de leite     
Botijão de sêmen     
Carroça     
Ordenhadeira mecânica     
Ensiladeira     
Trator     
Arado     
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Grade     
Balança     
Equipamento para irrigação     
Utensílios (balde, latões, seringa)     
Motocicleta: Nº     
Outros 1     
Outros 2     
Outros 3     
 
 
 
 
13. Animais. 
13.1 Rebanho.(O senhor pode dizer o número de animais, por idade) 
 
Especificação  Quantidade (Cabeças) 
Reprodutor   
Vaca em lactação   
Vaca falhada (seca)   
Fêmeas até 1 ano   
Fêmeas de 1 a 2 anos   
Fêmeas de 2 a 3 anos   
Machos até 1 ano   
Machos de 1 a 2 anos   
Machos de 2 a 3 anos   
Rufião   
TOTAL 
 
Eqüinos e muares   
Outros   
TOTAL 
 
 
 
14. Mão-de-obra. (Quem ajuda o senhor na lida?) Tem alguém contratado para ajudar? 
14.1 Mão-de-obra contratada: 
( ) permanente, quantos dias/homens 
( ) temporária, quantos:_____ dias/homens 
 
15. Quem é o responsável pela ordenha? (Quem tira o leite?) 
 
  Maior frequencia  Menor fraquencia 
produtor     
esposa     
Filho     
Empregado     
Outro1     
Outro2     
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III - PRODUÇÃO LEITEIRA  
 
1. Produção de leite no último ano.(Quantos litro de leite, em média? ) 
 
Época da seca:__________ média (litros por dia). 
Época das águas:__________ média (litros por dia). 
 
2. Produção total:__________ litros por ano. 
 
3. Destino do leite. (O que é feito do leite produzido?) 
( ) Laticinos / Cooperativa:____________ litros. 
( ) Laticínios / Empresa privada:_____________Litros. 
( ) Outros: ____________Litros.Qual____________________________________ 
 
4.  Perda por  acidez.(Só  para  aqueles  que  entregam o  leite  para cooperativas  e  ou 
similares) 
( ) não ocorre 
( )1vez ao ano. 
( )1vez no mês. 
( )1 vez na semana. 
 
5. Em sua opinião quais são os equipamentos mais necessários para a produção de leite? 
(colocar por  ordem  de importância de  1 a  4 sendo  1  a mais  importante  e 4  menos 
importante) 
( ) picadeira. 
( ) ordenhadeira. 
( ) resfriador. 
( ) trator. 
( ) outros ____________________________________________. 
 
IV - MANEJO 
 
1. Alimentação. 
1.1 Pastagens. 
1.1.1 Já fez análise dos solos sob pastagens? 
( ) Sim ( ) Não 
 
1.1.2 Se sim:  
( ) Na época da formação. 
( ) Na formação e anualmente em toda a área. 
( ) Na formação e nas áreas com baixa produção 
( ) outros:___________________________________________________________ 
 
1.1.3 Se Não por que: 
( ) Nunca foi orientado para usar tal prática. 
( ) Foi orientado mas não sabe como encaminhar as amostras para análise. 
( ) Não acredita nos resultados da análise. 
( ) Outros:___________________________________________________________ 
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1.1.4 Utiliza a rotação das pastagens. (Qual é o esquema que o senhor utiliza para o uso 
dos pastos?) 
( ) Sim ( ) Não 
 
1.1.5 Se sim: 
Qual o período de descanso dos piquetes? _____dias. 
Qual o período de permanência dos animais nos piquetes?_______dias 
 
1.1.6 Formação de pastagens. (No caso de ter pastagem artificial) 
( ) sem preparo do solo:______________ ha. 
( ) só com preparo do solo:______________ ha 
( ) com preparo, correção e adubação:__________ ha 
( ) com plantio de cultura: ______________ ha 
( ) não forma. 
 
1.1.7 Qual o principal método de formação?(Como o senhor forma a pastagem?) 
( ) manual. 
( ) mecânico. 
( ) manual/mecânico. 
( ) queimadas. 
( ) outros. / quais: _________________________________________________ 
 
1.1.8 Tipo/área de pastagens (ha).(Das pastagens formadas, que tipos de capim o senhor 
posssui?) 
( ) quicuio: ______. 
( ) brachiarão: ______. 
( ) Decumbens:_________ 
( ) Tifton, coast-cross, estrela africana:________________ 
( ) andropogon: ______. 
( ) mombaça: ______. 
( ) tanzânia: ______. 
( ) outros:__________________________________________________________________. 
 
1.1.9 Usa correção e adubação de manutenção nas pastagens? 
( ) sim ( ) Não 
 
1.1.10 Se não, por que: 
( ) Não tem informações sobre como usar corretamente 
( ) Acha caro. 
( ) Outros:_________________________________________________________________. 
 
1.1.11 Utiliza algum processo de Conservação de forragem? 
( ) Sim ( ) Não 
 
1.1.12 Se sim: 
( ) Ensilagem: De que?__________________ 
( ) Fenação: De que?____________________ 
( ) Vedação de pasto para uso na seca. 
 
1.1.13 Se não, por quê? 
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( ) Não acha necessário 
( ) Acha importante mas não sabe como fazer. 
( ) Não dispõe de estrutura 
( ) Outro:_______________________________________________________________ 
 
1.1.14 Que tipo de cerca utiliza para a divisão dos piquetes?     
( ) Arame liso.    
( ) Arame farpado 
( ) Cerca elétrica 
 
1.1.15 Adubação de capineiras. 
( ) não faz. 
( ) orgânica. 
( ) química. 
( ) orgânica e química. 
 
2. Concentrado e mineral. (Além das forragens, fornece outro alimento?) 
2.1 Utiliza concentrados. 
( ) não. 
(  )  sim.  Quais?____________________________________________________________
  . 
2.2 Qual a principal forma de mineralização do rebanho?  
( ) não usa. 
( ) mistura completa pronta para uso. 
( ) PREMIX misturado ao sal comum. 
( ) mistura completa feita na propriedade. 
( ) Farelo de Ossos e/ou fosfato Bicálcio + sal comum. 
( ) sal comum. 
3. Sistema de reprodução utilizado. 
( ) monta natural a solta. 
( ) monta controlada. 
( ) inseminação artificial. 
 
3.1  Período em meses que as vacas são ordenhadas (Por quanto tempo, normalmente 
suas vacas produzem leite antes de desmamar?) (lactação):___________. 
 
V – COMPOSIÇÃO DA RENDA NO PERÍODO 
 
1. Renda da produção de leite 
Especificação  Unidade  Quantidade 
Preço
 
Unitário (R$) 
Leite vendido  Litro     
Leite autoconsumo – humano  Litro     
Animais vendidos  Cab.     
Animais autoconsumo  Cab.     
Outros       
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2. Renda obtida com outras atividades na propriedade 
Especificação  Unidade  Quantidade 
Preço
 
Unitário (R$) 
       
       
       
       
       
       
       
       
       
 
 
3.Renda obtida fora da propriedade 
Membro da Família  Atividade  Renda Mensal
 

Local de Trabalho 
       
       
       
       
       
       
       
VI - CUSTOS DE PRODUÇÃO NO PERÍODO 
 
1. Despesas, com manutenção de forrageiras – perenes. 
 
Especificação  Área (ha)  Despesas (R$/ha/ano)
 

Pasto 1     
Pasto 2     
Pasto 3     
Pasto 4     
Pasto 5     
Cana-de-açúcar para o gado     
Capineira     
Outras forrageiras não anuais     
 
2. Despesas com minerais. 
 
Especificação  Unidade  Quantidade  Valor (R$) 
Sal comum  kg     
Concentrado mineral  kg     
Sal mineral  kg     
Farinha de ossos  kg     
Fosfato bicálcico  kg     
Mistura preparada na fazenda  kg     
Outros  kg     
Outros  kg     
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3. Despesas com transporte do leite pago pelo produtor. 
 
Especificação  Unidade  Quantidade  Valor (R$ ) 
Frete  Litros     
 
 
VI - SANIDADE DO REBANHO 
 
1. Tem conhecimento da portaria nº 51 do MAPA que trata sobre a qualidade do leite e 
obriga o transporte do leite sob refrigeração e  conservação do produto em tanque de 
expansão? 
( ) sim. 
( ) não. 
 
2. Tem conhecimento do Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e 
Tuberculose? 
( ) sim. 
( ) não. 
 
3. Prevenção sanitária, marcar as que faz (Que tipos de vacinas usa?) 
 
Emfermidades  sim  não 
Febre aftosa     
Manqueira     
Brucelose     
Paratifo     
Raiva     
Enterotoxemia     
Botulismo     
Vermifugação     
Outro(_________________)     
 
4. Faz teste de brucelose? 
( ) não faz. 
( ) faz em caso de suspeita. 
( ) faz como rotina. 
 
5. Faz teste de tuberculose? 
( ) não faz. 
( ) faz em caso de suspeita. 
( ) faz com rotina. 
 
6. Principais problemas reprodutivos apresentados no rebanho bovino.  
( ) retenção de placenta. 
( ) metrite (Infecção uterina). 
( ) matriz que não enxerta. 
( ) idade ao primeiro parto das novilhas. 
( ) Infertilidade ou subfertilidade dos touros. 
( ) aborto. 
( ) outros:___________________________________________________________________ 
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7.  Principais causas  de mortalidade  de bezerros.(Tem ocorrido morte  de bezerros na 
propriedade?) (Como estas mortes ocorrem?) 
___________________________________________________________________________ 
   
VII - GENERALIDADE SOBRE A PRODUÇÃO DE LEITE 
 
1. Na sua propriedade a atividade leiteira pode ser considerada como. (Como classifica a 
atividade em termos de importância para a propriedade?) 
( ) atividade principal   
( ) atividade secundária 
 
2.  Enumere  os  pontos  fracos  de  sua  produção  de  leite  (de  1  a  6,  sendo  1  o  mais 
problemático e 6 o menos problemático) 
( ) qualidade genética do rebanho. 
( ) alimentação do rebanho. 
( ) sanidade do rebanho. 
( ) manejo do rebanho. 
( ) baixo custo de produção. 
( ) gerenciamento. 
 
3.  Pretende  investir  na  produção  de  leite  (marque  de  1  a  3,sendo  1  para  o  mais 
importante). 
( ) somente se o governo ajudar ou financiar. 
( ) somente se o comprador ajudar a financiar. 
( ) recursos próprios independente do governo e comprador. 
( ) não vai investir. 
   
4. Caso decida investir, qual é a sua prioridade por ordem de importância em termos de 
investimento? Se vai investir, o que considera como mais importante?) (marque de 1 a 
3,sendo 1 para o mais importante). 
( ) melhoria do plantel. 
( ) produção de alimentos na fazenda (pastagens, capineiras, cana e etc). 
( ) instalações, equipamentos e implementos. 
 
VIII. ORDENHA E HIGIENE DOS EQUIPAMENTOS 
 
1. Ordenha. 
( ) manual.     
( )mecânica. 
 
2. Lavagem das tetas. 
( ) sim. 
( ) não. 
 
3. Secagem das tetas. 
( ) sim. 
( ) não. 
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4.Teste  da  mamite(  múltipla escolha).(Tem problemas de  mamite?  O  que  faz  para 
controlar?) 
( ) caneca de fundo preto ou telada. Freqüência? _____ dias. 
( ) teste de CMT. Qual freqüência? __________ dias. 
( ) não faz teste. 
( ) faz somente em caso de suspeita. 
 
5. Filtragem/Côa o leite? Como? 
( ) peneira de nylon. 
( ) pano. 
( ) outros. 
( ) não faz. 
 
6. Como armazena o leite? 
( ) tambor metálico. 
( ) tambor de plástico. 
( ) tanque de expansão. 
( ) Outros. 
 
7. Resfriamento 
( ) resfriador tipo tanque de imersão. 
( ) resfriador tipo tanque isotérmico. 
( ) não tem. 
 
8 Tempo de espera na propriedade para o transporte: ____ h 
 
9 Tempo de transporte do leite até o destino: _______ h 
 
10. Os latões são guardados: 
( ) no curral. 
( ) no tempo. 
( ) outro,qual? _________________________________________________________ 
 
IX - ORDENHA E RESFRIADOR DE LEITE 
 
1. Número de ordenhas.Faz mais de uma ordenha por dia?) 
( ) uma. Horário:_______ 
( ) duas. Horário:_________ 
 
2. Caso  tivesse  hoje um resfriador de  leite  a sua disposição, o atual estágio da  sua 
fazenda lhe permitiria a segunda ordenha? 
( ) imediatamente. 
( ) na próxima safra. 
( ) só na próxima seca. 
( ) a mais longo prazo. 
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X - CARACTERIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
 
1. Quando você pensa em assistência técnica qual Instituição é lembrada primeiro? 
 
( ) Universidade Federal do Tocantins – UFT 
( ) SEBRAE 
( ) ADAPEC 
( ) RURALTINS 
( ) Outras . Especificar:__________________________. 
 
2. Recebe algum tipo de assistência técnica? 
( ) sim.     
( ) não. 
 
2.1 Se recebe, quem realiza e em que freqüência? 
 
-------------------------------------------------------------------------------. 
 
2.2 Como avalia a assistência? 
( ) Ótima. 
( ) Boa. 
( ) regular porquê ____________________________________________. 
( ) ruim porquê _______________________________________________. 
 
3. Já fez algum treinamento ou capacitação na área? 
( ) sim.Qual?:______________________________ 
( ) não. 
 
4. Tem interesse em fazer outros treinamentos? 
( ) não 
( ) Sim. Quais?_______________________________________________________ 
 
5. Como busca informações para melhoria do seu negócio? 
( ) televisão. 
( ) rádio. 
( ) revistas. 
( ) órgãos públicos. 
( ) orientação profissional. 
( ) amigos. 
( ) outros. Qual? __________________________________________________. 
 
 
XII - GERAL 
 
1. Qual o grau de conhecimento sobre a Universidade Federal do Tocantins? 
 
2. Em que acha que a Universidade poderia contribuir com a atividade leiteira? 
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__________________________________ ________________________________ 
 Entrevistador  Entrevistado 
 
 
Data da entrevista: ______/______/______ 
 
 
 
OBS.: Qual o melhor horário e dia da semana para participar de reuniões e treinamento? 
Horário (_____________)Dia(as) da semana (_______________________). 
 
Observações 
complementares:____________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
 
QUESTIONÁRIO ADAPTADO DO PROJETO DE BOVINOCULTURA DE LEITE 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS – CAMPUS DE ARAGUAÍNA 
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Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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